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I. Informações gerais
1. Contextualização do Programa
O Programa foi aprovado pelo Comité de Direcção da Cooperação para o Desenvolvimento do Ministério italiano dos Negócios Estrangeiros (DGCS) com Deliberação n.137 de 8.11.2010 e foi objecto de um Acordo intergovernamental assinado em 14.03.2011, válido a partir da assinatura. A nomeação dos representantes dos dois Governos no Comité Conjunto (CC) e na Unidade de Gestão (UG) do Programa foi objecto de um intercâmbio de Notas, concluído aos 16 de Janeiro de 2012.
A primeira prestação financeira do Programa, igual a € 2.395.000,00, foi objecto de duas transferências sucessivas na Conta Especial do Programa (aberta no BM em nome da UEM): uma primeira transferência de € 1.200.000,00 foi efectuada em 12 de Dezembro de 2011 e uma segunda transferência de € 1.195.000,00 em 22 de Fevereiro de 2012. 

A primeira prestação do Fundo de Gestão da Embaixada da Itália, num montante de € 44.460,00, foi transferida em 07.12.2011. A segunda prestação do mesmo Fundo, num montante de € 51.260,00, foi transferida em 12.08.2014. A UEM solicitou a Embaixada da Itália o pagamento de subsídios para o pessoal, do quadro e contratado, da UEM empenhado no Programa. Com base nas instruções recebidas pela DGCS foram assim concordadas, entre a Embaixada da Itália e a UEM, as modalidades de utilização do Fundo de gestão, que formam objecto de intercâmbio de Notas.

O Programa iniciou formalmente com a aprovação do Plano Geral de Actividades (PGA) pelo Comité Conjunto (CC), aos 19.08.2013. Nesta reunião, foram igualmente aprovados projectos detalhado descritos no PGA, e os Planos anuais de Actividades para 2013 e 2014. 

O PGA prevê a subdivisão do programa em 5 projectos e 11 sub-projectos, para os quais os respectivos responsáveis assinaram, aos 20.08.2013, Memorandos de Entendimento junto com os respectivos planos de actividade. Um destes sub-projectos prevê a utilização de um Fundo para a investigação aplicada e multissectorial (FIAM), a ser aplicado para a realização de uma pesquisa multissectorial (PIMI - Programa de Investigação Multissectorial Integrada) e para o financiamento de projectos de investigação com base competitiva.

A partir da data de aprovação do PGA foram elaborados os seguintes documentos:

· Relatório Anual de Actividades 2013

· Relatório Semestral de Estado de Implementação para o primeiro semestre de 2014

· Relatório Anual de Actividades 2014

· Relatório Semestral de Estado de Implementação para o primeiro semestre de 2015

· Plano Anual de Actividades 2015

A partir da sua constituição formal (16.01.2012) a UG reuniu-se em sessões formais doze (12) vezes, das quais três decorridas em 2012, três em 2013, quatro em 2014 e duas em 2015.

O Comité Directivo reuniu-se, por sua vez, dez (10) vezes, das quais quatro em 2013, duas em 2014 e quatro em 2015.

Em 2014 foi realizado o segundo levantamento sistemático dos indicadores do programa, que serviu de base para a primeira auto-avaliação; foi também lançado o concurso para identificar a instituição italiana encarregue da Assistência Técnica externa e também foi lançado o segundo edital do concurso para financiamento de projectos de pesquiza por parte do Fundo para a Investigação Aplicada e Multissectorial (FIAM) instituído no âmbito do Programa.

As Actas das reuniões da Unidade de Gestão realizadas no ano 2015 formam o Anexo 1 a este Relatório. As Actas das reuniões do Comité Directivo realizadas no ano 2015 formam o Anexo 2 a este Relatório.
2. Estrutura de gestão do Programa
Consoante o Acordo bilateral, a estrutura de gestão do programa prevê um Comité Conjunto (CC), uma Unidade de Gestão (UG) e um Comité Cientifico (CS), com as competências seguintes:

Comité Conjunto (CC)

Constituído pelos representantes dos Governos italiano e moçambicano, nomeados pelos respectivos Governos através do intercâmbio de Notas Verbais, por um representante da DGCS e um representante do Ministério que tutela o Ensino Superior em Moçambique. O CC aprova o Plano Geral de Actividades (PGA), os planos anuais de actividades e despesas do programa (PAA), os relatórios de actividades anuais (RAA), as prestações de contas e os relatórios de avaliação anual do programa (RVA). Se reúne pelo menos uma vez por ano e todas as vezes que seja requerido pelo menos por uma das partes.

Unidade de Gestão do Programa (UG)

Constituída pelo Responsável do Programa por parte da UEM, nomeado pelo Reitor e colocado no Gabinete de Cooperação da UEM, por um Assistente Técnico Principal italiano (ATP) nomeado pela DGCS e por funcionários pertencentes ao quadro das Direcções centrais da UEM, nomeados pelo Reitor. À UG compete a identificação das linhas de intervenção e desenvolvimento do programa, a elaboração dos planos de actividades e de despesa do programa e dos relatórios das actividades e de despesas a serem enviados ao CC para aprovação. A UG exerce, além disso, a monitoria permanente do programa, apoiada, nos aspectos científicos, pelo Comité Cientifico e reporta ao CC sobre as actividades desenvolvidas no âmbito do programa.

Comité Científico do Programa (CS)

Constituído pelo Director Científico da UEM, por um representante da Academia de Ciências de Moçambique, pelos Directores Adjuntos para a Investigação das Faculdades, pelos Directores dos Centros de Investigação e por três representantes da entidade contratada pela UEM para as actividades de assistência técnica, referentes respectivamente às áreas temáticas da assistência institucional, da formação dos docentes e da investigação científica. Com base nas linhas de intervenção identificadas pela UG e aprovadas pelo CC, o CS é responsável pela definição das áreas temáticas para a investigação aplicada e multissectorial, pela elaboração dos guiões para a elaboração das propostas de investigação e pela selecção, com base no parecer das comissões internacionais de revisores anónimas identificadas para tal, dos projectos de investigação a serem financiados através do Fundo para a Investigação aplicada e multissectorial que será instituído no âmbito do Programa.

Comité Directivo (CD-UEM)
O PGA estabelece que, para assegurar a implementação, monitoria e avaliação interna do Programa seja constituído, por iniciativa da UEM, um Comité Directivo (CD-UEM), cujos Termos de Referência, aprovados pelo CC, preveem que tenha como responsabilidade específica a de assegurar a coordenação das actividades do Programa, reportando para o Magnífico Reitor conforme as normas vigentes na UEM sobre gestão de programas e estando operacionalmente ligado à Vice-Reitoria Académica.
3. Ciclo de Programação, Orçamentação, Execução, Monitoria e Avaliação do Programa 
3.1
Programação e Orçamentação

O Programa é implementado com base num Plano Geral de Actividades, aprovado no início do programa pelo CC, e Planos Anuais de Actividade elaborados pela UG com base nas contribuições dos órgãos responsáveis pela implementação, ouvido o Comité Directivo. A elaboração dos relativos planos de despesa compete à UG, com base nas indicações financeiras dos órgãos implementadores, tendo em conta a necessidade de não ultrapassar os limites de tolerância estabelecidos no artigo 9.5 do Acordo, que estabelece que “Variações, em aumento ou diminuição, entre os Capítulos de Despesa (componentes do Programa), até um valor máximo de 20% por Capítulo, poderão ser feitas pelo Comité Conjunto após elaboração, por parte da UG, de uma proposta técnica neste sentido.”
3.2
Execução

A execução do Programa realiza-se através dos procedimentos administrativos e financeiros em uso na UEM, sendo confiada às Unidades Orgânicas indicadas no PGA por meio de Memorandos de Entendimento assinados entre os responsáveis dessas UOs e o Exm.° Senhor o Vice-Reitor para Administração e Recursos, em nome da UEM.

O Programa é constituído por 3 Áreas Temáticas, 5 Projectos, 11 Sub-Projectos. O esquema é indicado na tabela seguinte, onde é reportada a repartição de competências em termos de implementação.

Tab. 1: Subdivisão do Programa em Áreas Temáticas, Projectos e Sub-projectos

	Cod.
	Área Temática/Projecto/Sub-projecto
	Resp.

	A1
	Apoio institucional aos serviços centrais
	

	1
	Reforço da eficiência dos órgãos de direcção
	

	1.1
	Apoio à Reforma Académica e à constituição de um Sistema integrado de Planificação e de avaliação e controlo da qualidade
	GQA

	1.2
	Apoio à Reforma dos Serviços Administrativos
	DLA

	1.3
	Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica
	DC

	2
	Reforço da qualidade académica da UEM
	

	2.1
	Reforço da qualidade didáctica
	DP

	2.2
	Apoio à promoção de iguais oportunidades
	CeCAGe

	A2
	Apoio às Faculdades e Centros de Investigação e Serviços
	

	3
	Reforço da eficiência e melhoria da qualidade dos cursos e programas de ensino
	

	3.1
	Apoio à informatização da actividade didáctica e de divulgação científica
	CIUEM

	3.2
	Apoio à autoavaliação da qualidade da oferta formativa
	DP

	4
	Reforço da oferta formativa
	

	4.1
	Apoio à diversificação da oferta formativa nos temas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização dos recursos ambientais e territoriais
	DP

	4.2
	Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
	DC

	A3
	Apoio à Investigação científica aplicada ao desenvolvimento socioeconómico e territorial
	

	5
	Reforço das capacidades da UEM na promoção da investigação científica
	

	5.1
	Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada
	DC

	5.2
	Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socioeconómico territorial
	DC

	A4
	Assistência Técnica Externa
	DLA/UG

	A5
	Gestão e Monitoria Financeira
	GC/UG


Em termos operacionais, no âmbito dos sub-projectos foram identificadas 22 actividades e 75 sub-actividades, pelas quais foram identificados 88 indicadores de progresso e 440 metas/produtos, que compõem as respectivas matrizes do Sistema de Monitoria e Avaliação do Programa.

Os Relatórios anuais e Semestrais de actividades reportam o estado de implementação das actividades e estado de implementação financeira, sendo a informação financeira compilada pela Direcção de Finanças utilizando o esquema de prestação de contas do projecto (por capítulos e vozes de despesa) e o esquema em uso para a contabilidade pública (por classificadores económicos).

3.3
Sistema de Monitoria e Avaliação (SMA) 

O PGA define os critérios gerais para a monitoria e avaliação do Programa. Em particular, no que diz respeito a Monitoria, está prevista a redacção sistemática, por parte da Unidade de Gestão (UG) do programa de Relatórios Anuais de Actividade (RAA), Relatórios Semestrais de Estado de Implementação (RSEI), Planos Anuais de Actividades (PAA) e Planos Anuais de Despesa. Os planos devem ser aprovados pelo CC. Para a redacção desta documentação, a UG depende da transmissão atempada da informação produzida pelos responsáveis da implementação das actividades, que, muitas das vezes, não tem chegado nos tempos requeridos.

Os RAA e RSEI, complementados pelas matrizes dos indicadores e das metas do programa
 e pela respectiva informação financeira, 
 constituem a base documental para a realização das Reuniões anuais de Avaliação Conjunta (RACs) 
, que empenham a UEM e a Embaixada da Itália no exame do estado de implementação do Programa e acabam por produzir um Relatório conjunto.
A monitoria permanente do programa é assegurada pelo Comité Directivo, que se reúne pelo menos três vezes por ano, onde participam os dois Vice-Reitores e os responsáveis pela implementação das actividades, para além dos Directores das UOs centrais, e que emite recomendações vinculantes para a execução das actividades.
Quanto às actividades de Avaliação, o PGA estabelece que “a monitoria financeira externa está prevista só em três momentos específicos, correspondentes à análise dos Relatórios Técnico-Financeiros sobre o estado de utilização da Conta Especial 
.” estando a cargo de uma Empresa de Auditoria (EA) selecionada pela UEM por concurso, enquanto “As Missões de Avaliação Externa (MA) serão financiadas pela DGCS e contarão com o apoio logístico da UG. No fim de cada MA o Magnífico Reitor e o Responsável da equipa de avaliação assinarão um Memorandum Técnico (MT) que, com base nos resultados da avaliação, fará as oportunas recomendações para melhorar a eficácia das intervenções em curso ou programadas. Este Memorandum e o Relatório dos avaliadores externos serão examinados e discutidos nas Reuniões de Avaliação Conjunta previstas no âmbito do Programa.”

No total, estão previstas duas (2) Avaliações intermédias e uma (1) Avaliação Final externas, a serem realizadas com base nos relatórios da EA e nos relatórios de autoavaliação da UEM sobre a implementação do Programa.

Para medir e monitorar o estado de implementação do programa foram definidas:

· uma Matriz dos indicadores de progresso (88) com base do Plano Geral dos Indicadores contido no PGA, e 

· uma Matriz de Acções e Produtos (440), com base nos documentos de projecto aprovados pelo CC.

4. Resultados atingidos

No seu conjunto, a partir do início formal das actividades do Programa, marcado pela 1ª reunião do CC (29.08.2013), o programa está em marcha. A maioria das actividades de capacitação institucional chegaram a conclusão, devendo-se registar ainda atrasos no que diz respeito ao completamento da documentação necessária para formalizar a assinatura dos primeiros contratos relativos aos projectos de investigação elegidos após a primeira selecção.

A seguir são reportados as tabelas relativas ao estado de implementação das actividades, com base nas matrizes dos indicadores e das acções utilizadas no SMA do Programa:

Tab. 2: Indicadores de progresso

	Estado
	N. Indicadores
	% 31.12.2015

	
	24.04.2015
	24.10.2015
	31.12.2015
	

	Meta ultrapassada
	1
	6
	10
	11,36

	Meta alcançada
	22
	24
	32
	36,36

	Actividade em progresso
	13
	20
	19
	21,59

	Meta não atingida
	9
	30
	4
	4,55

	Falta informação
	41
	6
	21
	23,86

	Indicador não apropriado

	2
	2
	2
	2,27

	Total
	88
	88
	88
	100,00


Tab. 3: Metas / acções

	Estado
	N. outputs
	% 31.12.2015

	
	24.04.2015
	24.10.2015
	31.12.2015
	

	Metas alcançadas
	162
	187
	246
	55,91

	Metas reprogramadas
	73
	133
	158
	35,91

	Metas confirmadas em programação
	120
	119
	35
	7,95

	Actividades suspendidas
	1
	1
	1
	0,23

	Falta informação
	84
	0
	0
	0,00

	Total
	440
	440
	440
	100,00


Em síntese, 48% dos indicadores de progresso alcançaram ou ultrapassaram a meta prevista, com 22% dos indicadores mostrando uma tendência progressiva, enquanto cerca de 56% dos resultados esperados (outputs) já foi atingido, mesmo registando-se um estado de implementação financeira igual a 13,74 % do valor total do programa e de 25,22% do valor da primeira prestação. Isso explica-se com o facto de não terem, ainda, iniciado as actividades mais onerosas em termos de custos, i.e. as actividades de investigação e a aquisição de equipamento científico/ laboratorial.

5. Gestão financeira
A informação financeira elaborada pela DF chegou sempre nos tempos solicitados. Contudo, foram registados erros na atribuição dos códigos de despesa que tiveram que ser corrigidos. O processo de controlo e reconciliação das despesas esteve a cargo da UG, com a assistência dos responsáveis dos sub-projectos, e evidenciou a necessidade de prever uma redistribuição do orçamento para os anos 2015 e 2016. 

Assim, a UG realizou em meados de 2015 encontros individuais com os responsáveis dos sub-projectos, que culminaram com uma reunião onde foram analisadas as projecções de despesa para os anos 2015 e 2016, tendo em conta as despesas efectuadas (e controladas) até finais de 2014. Como resultado destas reuniões, a UG preparou uma proposta orçamental para 2015 e 2016, que foi objecto de análise e discussão durante a reunião do Comité Directivo decorrida a 6.08.2015, o qual recomendou a sua adopção com vista a aprovação formal por parte do Comité Conjunto, ainda durante o decurso de 2015.

O Acordo bilateral preconiza a aprovação formal pelo Comité Conjunto (CC) dos Planos de Actividade e de Despesa. Contudo, até Dezembro de 2015 não foi possível proceder a organização da segunda reunião do CC. De facto, os novos representantes do Governo no CC foram nomeados só em Setembro de 2015 (Ofício n. 499/GM/MCTESTP/2015). Assim a aprovação formal do Plano de Despesa para 2015 e 2016 teve lugar só aos 14.12.2015, sendo objecto de uma Deliberação do CC.
No geral, os dados financeiros mostram um elevado estado de implementação das actividades realizadas a nível central, com excepção das actividades a cargo da Direcção Científica que, porém, dependem em grande medida da implementação dos projectos de investigação financiados através do FIAM, que ainda não iniciaram.

A situação financeira do Programa a data de 31 de Dezembro de 2015 é sintetizada na Tabela seguinte:
Tab. 4: Resumo financeiro a 31.12.2015
	 
	PGA
	Compro-missos

	PAA 2013/14/15
	Despesas em 2015
	Despesas totais
	Saldo / recursos program.
	Saldo / Comprom.
	Saldo programavel

	
	A
	B
	C
	D
	E
	F = C - E
	G = B - E
	H = A - B

	Pessoal Local
	482.393
	482.393
	393.335
	39.671
	240.691
	152.644
	241.703
	0

	Fundo mobilidade e formação
	2.357.570
	357.570
	1.085.645
	55.474
	157.632
	928.013
	199.937
	2.000.000

	Funcionamento e material de consumo
	442.397
	442.397
	277.920
	22.877
	122.177
	155.743
	320.219
	0

	Bens de inventário
	338.640
	338.640
	300.500
	6.238
	66.714
	233.786
	271.927
	0

	Sub-total 
	3.621.000
	1.621.000
	2.057.400
	125.260
	587.213
	1.470.187
	1.033.786
	2.000.000

	Assistência técnica externa
	616.000
	6.017
	286.600
	0
	6.017
	280.583
	0
	609.983

	Gestão e monitoria financeira
	158.000
	10.801
	51.000
	10.801
	10.801
	40.199
	0
	147.199

	Total geral
	4.395.000
	1.637.818
	2.395.000
	136.061
	604.031
	1.790.969
	1.033.786
	2.757.182


A informação financeira detalhada é apresentada mais a frente, no Relatório Financeiro. O estado de implementação financeira por projectos é apresentado na tabela a seguir, onde os valores na terceira coluna [PGA] são os valores do orçamento aprovado pelo CC em 14.12.2015.
Tab. 5:
Estado de implementação financeira do Programa a 31.12.2015
	Cod.
	Descrição
	Programa [PGA]
	Primeira prestacão

[A]
	Despesas totais a 31.12.15

[B]
	Saldo de caixa a 27.10.15

[C]=[A] - [B]
	% impl. do total
	% impl. da 1a prest.

	A1
	Apoio institucional aos serviços centrais da UEM
	691.450
	529.950
	298.933
	231.016
	43,23
	56,41

	1
	Reforço da eficiência dos órgãos de direcção da UEM
	342.950
	315.949
	206.769
	109.181
	60,29
	65,44

	1.1
	Apoio à Reforma Académica e à constituição de um Sistema integrado de Planificação e de avaliação e controlo da qualidade
	198.450
	198.450
	193.787
	4.663
	97,65
	97,65

	1.2
	Apoio à Reforma dos Serviços Administrativos
	77.000
	77.000
	7.597
	69.403
	9,87
	9,87

	1.3
	Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica
	67.500
	40.500
	5.385
	35.114
	7,98
	13,30

	2
	Reforço da qualidade Académica da UEM
	348.500
	214.000
	92.165
	121.836
	26,45
	43,07

	2.1
	Reforço da qualidade didáctica
	279.500
	145.000
	29.869
	115.131
	10,69
	20,60

	2.2
	Apoio à promoção de iguais oportunidades na UEM
	69.000
	69.000
	62.296
	6.704
	90,28
	90,28

	A2
	Apoio às Faculdades e Centros de Investigação e Serviços
	853.020
	675.906
	282.491
	393.415
	33,12
	41,79

	3
	Reforço da eficiência e melhoria da qualidade dos processos didácticos
	258.058
	258.059
	241.349
	16.709
	93,53
	93,53

	3.1
	Apoio à informatização da actividade didáctica e de divulgação científica
	114.035
	114.036
	98.433
	15.603
	86,32
	86,32

	3.2
	Apoio à auto-avaliação da qualidade da oferta formativa
	144.023
	144.023
	142.917
	1.106
	99,23
	99,23

	4
	Reforço da oferta formativa
	594.962
	417.847
	41.141
	376.706
	6,91
	9,85

	4.1
	Apoio à diversificação da oferta formativa nos temas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização, preservação e utilização sustentável dos recursos ambientais e territoriais
	179.962
	133.993
	17.339
	116.654
	9,63
	12,94

	4.2
	Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
	415.000
	283.855
	23.803
	260.052
	5,74
	8,39

	A3
	Apoio à Investigação Científica aplicada ao desenvolvimento socio-económico e territorial
	2.076.530
	851.545
	5.789
	845.756
	0,28
	0,68

	5
	Reforço das capacidades da UEM na promoção da investigação científica
	2.076.530
	851.545
	5.789
	845.756
	0,28
	0,68

	5.1
	Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada
	59.530
	17.675
	1.146
	16.529
	1,93
	6,48

	5.2
	Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socioeconómico territorial
	2.017.000
	833.870
	4.643
	829.227
	0,23
	0,56

	A
	Sub-total actividades
	3.621.000
	2.057.400
	587.213
	1.470.187
	16,22
	28,54

	 
	 
	
	
	
	
	
	

	A4
	Assistência técnica externa
	616.000
	286.600
	6.017
	280.583
	0,98
	2,10

	A5
	Gestão e monitoria financeira
	158.000
	51.000
	10.801
	40.199
	6,84
	21,18

	6
	Monitoria financeira externa
	100.000
	27.000
	0
	27.000
	0,00
	0,00

	7
	Realização de eventos
	10.000
	4.000
	0
	4.000
	0,00
	0,00

	8
	Viagens e imprevistos
	48.000
	20.000
	10.801
	9.199
	22,50
	54,01

	 
	Total geral
	4.395.000
	2.395.000
	604.031
	1.790.969
	13,74
	25,22

	
	
	
	
	
	
	
	

	112000
	Outras despesas com o pessoal
	482.394
	375.480
	240.691
	134.789
	49,90
	64,10

	121000
	Bens
	442.396
	263.556
	122.177
	141.379
	27,62
	46,36

	122000
	Serviços
	3.131.570
	1.426.039
	174.450
	1.251.589
	5,57
	12,23

	212000
	Maquinaria e equipamento
	338.640
	329.925
	66.714
	263.212
	19,70
	20,22

	 
	Total 
	4.395.000
	2.395.000
	604.031
	1.790.969
	13,74
	25,22


No geral, os dados mostram um elevado estado de implementação das actividades realizadas a nível central, com excepção das actividades a cargo da Direcção Científica que, porém, dependem em grande medida da implementação dos projectos de investigação financiados através do FIAM, que ainda não iniciaram.

II. Actividades de coordenação e monitoria
1 Órgãos responsáveis pela coordenação e monitoria
A coordenação operacional do Programa é assegurada pela UG e pelo Comité Directivo, onde estão representados os responsáveis directos pelas diferentes actividades previstas no PGA.
O PGA define a UG como a entidade responsável pela elaboração dos Relatórios periódicos (semestrais e anuais) de Actividade, bem como do Relatório Final. Além disso, está previsto que “Antes do fim de Fevereiro de cada ano, a UG organizará encontros anuais de avaliação com todas as partes interessadas nas actividades do Programa, mencionados no ponto 9.8 do Acordo, para examinar o estado de avançamento das actividades programadas e examinar a qualidade das realizações e dos resultados obtidos, utilizando os indicadores de desempenho e de progresso definidos para o Programa.” A finalidade destas Reuniões de Avaliação Conjunta (RAC), é de “elaborar e actualizar os PAAs com base nas indicações provenientes dos relatórios de actividade e das actividades de monitoria”, conforme indicado no PGA. 

Quanto às actividades de monitoria, o PGA estabelece que “A recolha sistemática dos dados, a serem transmitidos regularmente aos Comités Directivo e Conjunto, será realizada pela UG. Além disso, serão utilizados os indicadores de progresso indicados nas MQLs que acompanham a descrição dos projectos e resumidos na matriz ... No início do Programa será realizado um estudo de base para definir os valores iniciais dos indicadores de progresso. Os Relatórios semestrais de Actividades do Programa, elaborados pela UG, deverão ser acompanhados por uma tabela sintética que evidencie o desenvolvimento dos indicadores durante a realização do Programa.” 
O Comité Directivo (CD) é um órgão constituído pela Universidade Eduardo Mondlane para assegurar a coordenação das actividades do Programa e é operacionalmente ligado à Vice-Reitoria Académica, devendo apoiar a Unidade de Gestão. Este órgão é responsável por reportar para o Magnífico Reitor sobre a gestão do Programa e dos projectos.

O Comité Científico (CS) foi criado ao abrigo do Artigo 9, número 9.7, do Acordo assinado aos 4 de Março de 2011, como órgão responsável pela supervisão da qualidade das actividades de investigação científica realizadas no âmbito do Programa.

2 Actividades da UG, do CD e do CS
No ano de 2015 a UG realizou, dentre outras actividades, duas reuniões, uma das quais foi alargada à Faculdade de Arquitectura e Planeamento Físico, onde contou com a participação do Director da Faculdade referenciada. Esta reunião teve como objectivo a apreciação do processo de implementação do Programa de Investigação Multissectorial Integrada (PIMI).
A segunda reunião da UG tinha como objectivo analisar o estado de execução financeira do Programa e avaliar a possibilidade de realocação de fundos para ter em conta das necessidades surgidas durante a implementação das actividades e melhorar a eficácia das acções previstas.

A UG apoiou a realização de quatro reuniões do CD, tendo elaborado as respectivas sínteses. Participou, igualmente, na reunião do CS cuja agenda era apresentar os resultados da avaliação externa dos projectos que participaram no primeiro edital do concurso do FIAM. 

Em 2015 a UG realizou visitas de monitoria às unidades orgânicas beneficiárias dos projectos no âmbito do Programa, que culminaram com a elaboração do Relatório Anual de Actividades de 2014. Este relatório foi devidamente apreciado pelo CD e posteriormente enviado aos membros do Comité Conjunto (CC) do Programa. Foram, também, elaborados os Planos Anuais de Actividades para 2015 e 2016 e submetidos ao Comité Directivo para apreciação.

Sempre em 2015, a UG apoiou a Direcção Científica na elaboração dos contratos, na análise técnico-administrativa das propostas e na recolha e sistematização da documentação de apoio dos primeiros sete projectos de investigação financiados através do FIAM.

O CD realizou em 2015 quatro reuniões. Na primeira, realizada a 23 de Abril, o CD apreciou o Relatório Anual de Actividades de 2014, analisou o estado de implementação das actividades do Programa e apreciou as actividades previstas para serem realizadas em 2015. 

Na segunda reunião, realizada a 6 de Agosto, o CD apreciou e aprovou, interinamente, o orçamento planificado para 2015, para garantir a continuidade das actividades do Programa enquanto se esperava que o CC, órgão competente para o efeito, criasse condições para se reunir.

A terceira reunião foi realizada no dia 29 de Outubro e teve como agenda a análise do estado de implementação do Programa e obter informações sobre o estágio dos projectos aprovados no primeiro edital do concurso do Fundo de Investigação Aplicada Multissectorial (FIAM) e dos projectos candidatos ao segundo edital.

Na quarta e última reunião do CD, realizada a 16 de Dezembro o CD, dentre outros assuntos, analisou o estado de implementação geral do programa e dos projectos de investigação financiados através do FIAM.

Todas as reuniões do Comité Directivo foram uma ocasião imprescindível para realizar um exame detalhado do estado de implementação do Programa e identificar medidas correctivas.

O CS reuniu-se duas vezes, sendo que a primeira foi realizada no dia 14 de Maio, tendo como agenda a análise do relatório de resultados da avaliação técnico-científica dos projectos do primeiro edital do FIAM e a preparação do lançamento do segundo edital do concurso de investigação aplicada a ser financiado pelo FIAM. Durante a segunda reunião, realizada no dia 14 de Outubro, foi feita a avaliação dos projectos submetidos ao financiamento do FIAM no âmbito do segundo edital, tendo sido pré-selecionados 17 propostas, a serem sucessivamente objecto de avaliação científica pelos Comité de Pares estabelecidos pela Academia de Ciências de Moçambique e a Accademia de’ Lincei (Itália).
3 Evidências
Em 2015, a UG reuniu-se duas vezes, o CD quatro vezes e o CS duas vezes, como sintetizado pela Tabela seguinte:

	N.
	Documentos aprovados/decisões tomadas
	Realizador/ autor
	Local da realização
	Data
	Localização das evidências

	
	· Relatório Anual de Actividades de 2014
	UG
	Gabinete de Cooperação
	-
	Gabinete de Cooperação

	
	· Plano Anual de Actividades de 2015
	UG
	Gabinete de Cooperação
	-
	Gabinete de Cooperação

	1
	· Apreciação do processo de implementação do Programa de Investigação Multissectorial Integrado (PIMI)
	UG
	Gabinete de Cooperação
	06.04.2015
	Gabinete de Cooperação

	2
	· Análise a discussão do Plano Anual de Actividades para 2015 e respectivo orçamento
	UG
	Gabinete de Cooperação
	15.05.2015
	Gabinete de Cooperação

	3
	· Apreciação do resultado dos encontros da Unidade de Gestão com as Unidades Orgânicas

· Análise do estado de implementação do Programa

· Abordagem das actividades previstas para 2015
	UG/CD
	Gabinete de Cooperação
	23.04.2015
	Gabinete de Cooperação

	4
	· Análise e apreciação do orçamento do Programa para os anos 2015 e 2016 

· Análise do estado de implementação do Programa e da elaboração dos documentos de monitoria e planificação
	UG/CD
	Gabinete de Cooperação
	06.08.2015
	Gabinete de Cooperação

	5
	· Análise do estado de implementação do Programa

· Análise do ponto da situação dos projectos de investigação no âmbito do FIAM
	UG/CD
	Gabinete de Cooperação
	29.10.2015
	Gabinete de Cooperação

	6
	· Análise do estado de implementação financeira e necessidades de redistribuição orçamental, a ser submetida ao Comité Conjunto

· Análise do ponto da situação dos projectos de investigação no âmbito do FIAM
· Revitalização do Centro de Electrónica e Instrumentação
	UG/CD
	Gabinete de Cooperação
	16.12.2015
	Gabinete de Cooperação

	7
	· Análise do relatório de resultados da avaliação técnica-científica dos projectos do FIAM;

· Lançamento do II Edital do concurso de investigação aplicada a ser financiado pelo FIAM;
	CS
	Direcção Científica
	- 
	Direcção Científica

	8
	· Avaliação dos projectos submetidos a convocatória do FIAM
	CS
	Direcção Científica
	-
	Direcção Científica


4 Constrangimentos
· Atraso, por parte dos coordenadores dos projectos, na elaboração de documentos e envio de informação solicitada pela UG;

· Baixa execução dos fundos dos projectos;

· Demora na nomeação dos membros do Comité Conjunto.

5 Perspectivas
· Assinar os contratos para o financiamento dos projectos de investigação aprovados no primeiro edital do FIAM;

· Concluir a avaliação científica externa dos projectos de investigação candidatos ao financiamento, no âmbito do segundo edital do FIAM;

· Concluir o processo de selecção da Assistência Técnica externa prevista no programa;

· Realizar a autoavaliação e a avaliação bilateral do programa.

III. Actividades dos órgãos realizadores dos projectos
Projecto 1: Reforço da eficiência dos órgãos de Direcção da UEM

Subprojecto 1.1:
Apoio à Reforma Académica e à constituição de um Sistema integrado de Planificação e de avaliação e controlo da qualidade
Órgão coordenador: Gabinete para a Qualidade Académica

1. Objectivos
O objectivo principal deste sub-projecto é apoiar a reforma académica e institucionalizar o sistema de garantia da qualidade na UEM para aumentar a eficiência interna e as capacidades da UEM em todos domínios da governação da UEM, através de:

a) Desenvolvimento de regulamentos e procedimentos para implementação do SATCA no âmbito da reforma académica; 
b) Criação de um observatório permanente; 
c) Operacionalização do sistema de avaliação qualidade (criação do GQA, órgãos de facilitação do sistema qualidade, elaboração de procedimentos, indicadores e padrões de auto-avaliação, SADE, etc.); e
d) Criação de base de dados integrada para monitoria e avaliação da qualidade (M&E).
2. Descrição das actividades 

Actividade 1.1.1:
Apoio à Reforma Académica e Implementação do Sistema de Acumulação e Transferência de Créditos Académicos (SNATCA)

Sub-actividade 1.1.1.1:
Elaboração de linhas directrizes sobre a didáctica na óptica da integração regional e da mobilidade, tendo em vista um sistema de equivalências e créditos com os outros Países da SADC

Esta é uma sub-actividade sob responsabilidade da Direcção Pedagógica. Em 2013 foram elaborados os Termos de referência da comissão de trabalho, foi proposta a sua composição e foi elaborado um documento draft de directrizes. Em 2014 não se avançou, esperando os resultados da autoavaliação, que teve lugar durante o ano de 2014. Em 2015 foi criada uma Comissão, dirigida pela DP, que iniciou o levantamento de dados para a formulação do seu plano de trabalho.
Sub-actividade 1.1.1.2:
Constituição de um Observatório permanente da UEM sobre mercado do trabalho, mobilidade e qualificações do Ensino Superior

A função de avaliar a empregabilidade dos graduados está incluída nos processos de autoavaliação dos cursos e, portanto, não foi considerada como uma actividade independente. A constituição de uma estrutura ligada a esta função está presentemente em estudo na UEM, no âmbito da harmonização e revisão dos regulamentos das Direcções Centrais.

Actividade 1.1.2:
Apoio à constituição de um Sistema de avaliação e controlo da qualidade

Sub-actividade 1.1.2.1:
Constituição do Gabinete para Qualidade Académica (GQA)

Esta sub-actividade foi realizada e concluída em 2013.

Sub-actividade 1.1.2.2:
Constituição dos órgãos de ligação do GQA em todas as Faculdades/Escolas da UEM
Esta sub-actividade foi realizada e concluída em 2013.

Sub-actividade 1.1.2.3:
Elaboração das normas sobre procedimentos, indicadores e respectivos padrões para a auto-avaliação dos cursos e programas de ensino da UEM
Esta é uma sub-actividade sob responsabilidade do GQA iniciada em 2013. A elaboração das normas sobre procedimentos, padrões e indicadores para a auto-avaliação dos cursos foi concluída em 2014, tendo sido produzido o manual de autoavaliação dos cursos de Licenciatura e um draft do manual para a autoavaliação dos Centros.

No 1º semestre de 2015, foram realizadas as seguintes actividades:
a) Impressão da versão final do Manual e Relatório global de auto-avaliação dos cursos da UEM;

b) Elaborado o Manual para auto-avaliação dos mestrados, o qual foi testado através dos cursos de mestrados que estiveram em avaliação no ano de 2015.

No 2º Semestre de 2015, foram desenvolvidas as seguintes actividades:
a) Introdução de inquéritos de avaliação da disciplina pelo estudante (desenvolver inquérito, digitar, analisar e informar) de acordo com manual de procedimentos;

b) Realização do ciclo de auto-avaliação de 2015 (2° ciclo) dos cursos de licenciatura, mestrados e elaboração do relatório global do 2º ciclo;

c) Elaboração de uma adenda ao manual para a auto-avaliação dos mestrados;

d) Elaboração dos Planos de melhorias e sua monitorização;

e) Elaboração de proposta para Magnifico Reitor sobre elaboração e financiamento dos planos de melhorias a nível das Faculdade e Escolas da UEM;

f) Elaboração do Manual para a auto-avaliação dos centros de investigação e extensão já na sua fase final de elaboração. O draft deste manual foi discutido no seminário realizado em Outubro de 2015, no qual estiveram presentes os Directores dos diferentes centros existentes na UEM, faltando apenas a sua aprovação;

g) Elaboração das Normas para a instalação, Funcionamento e Gestão dos laboratórios da UEM, a serem utilizadas no âmbito da auto-avaliação dos Centros;
h) Elaboração das Normas do Fundo para Implementação do Plano de Melhorias nas Faculdades/Escolas da UEM.
Sub-actividade 1.1.2.4:
Revisão crítica do SADE-CDI no âmbito do SISQUAL 

Esta sub-actividade é da responsabilidade da Direcção dos Recursos Humanos da UEM. Em 2014 foi revitalizada uma Comissão, criada em 2012, para finalizar o processo e elaborar uma nova proposta para o SADE-CDI. A Comissão já apresentou uma proposta de revisão do SADE-CDI, que foi avaliada pelo Conselho da Reitoria.
Sub-actividade 1.1.2.5:
Capacitação de gestores, docentes e unidades de CTA em garantia de qualidade 

Esta é uma sub-actividade sob responsabilidade do Gabinete para a Qualidade Académica, tendo sido realizadas em 2015 as seguintes acções: 

a) Realizado o 1º encontro do ano como os Coordenadores para a Qualidade Académica das Faculdades/Escolas da UEM;
b) Realizada a formação em digitalização e análise de dados dos inquéritos de auto-avaliação dos cursos;
c) Capacitados os Coordenadores para a Qualidade Académica em análise de dados, orçamentação e E-SISQUAL e formados os digitalizadores de inquéritos;
d) Capacitados os coordenadores para a qualidade académica em matéria de elaboração e execução do orçamento do fundo para a implementação de plano de melhorias. 
Actividade 1.1.3:
Apoio à planificação e gestão académica

Sub-actividade 1.1.3.1:
Constituição de uma base de dados integrada para planificação, análises, monitoria e AQ 

Esta actividade foi executada pelo CIUEM, sob supervisão do GQA. Já foi apresentada ao GQA, pelo CIUEM, a versão 1 da base. Uma aplicação foi desenvolvida e está em fase de teste, para a sua utilização em 2016.
De uma forma geral, a actividade de operacionalização do Sistema de Avaliação de Qualidade Académica foi implementada apenas em 50%. Isto deveu-se à resistência dos utilizadores do mesmo. Houve pouca gente que aderiu à utilização do sistema. Por isso, o ano de 2016 servirá para consolidação deste processo.
Sub-actividade 1.1.3.2:
Formação de pessoal no uso da base de dados integrada para planificação, análises, monitoria e AQ
	Projecto
	Sistema de avaliação de qualidade académica

subprojecto 1.1.-Apoio a Reforma Académica (actividades 1.1.3.1 e 1.1.3.2)

	
	· 

	Objectivo
	· Desenvolver o Sistema de Avaliação de qualidade Académica

· Implementar (testar) o sistema no processamento de dados de um curso

	Prazo
	3 meses

	Periodo: 
	· Janeiro a Março de 2015

	Resumo de Resultados
	· Foi constituido um grupo de trabalho para a validação do sistema e preparação de dados iniciais para o uso do sistema corrente no 2º ciclo em Abril de 2015;
· Foram identificados os módulos prioritários a serem integrados no sistema a destacar a integração com o Registo Académico e com o sistema de planificação;

· Formação de utilizadores

	Actividades realizadas e grau de execução
	Desenho de website do GQA

	Actividades realizadas e grau de execução
	Programação de 3 versões de sistema e teste
	100%

	
	· Pré–produção (formação de utilizadores de teste piloto do sistema nos módulos de Parametrização e Preparação do ciclo)
	100%

	
	Operacionalização (colocação em produção, supervisão de processamento de dados de um curso) (Abril de 2015 a Dezembro 2015)
	50%



	Constrangimentos/ Observações
	· A falta de uma atitude positiva dos utilizadores em relação à utilização do sistema, originou o não cumprimento das metas em relação a implementação desta actividade.
	

	Próximos passos 

(em 2016)
	Continuar a operacionalização e manutenção do sistema


Em 2014 foram formados digitadores de dados dos inquéritos nas Faculdades/Escolas, bem como os Coordenadores das comissões de auto-avaliação em matéria de análise de dados. Também foram formados 2 membros do GQA pelo CIUEM para uso da base de dados e exploração da página Web do GQA, também criada pelo CIUEM. Em 2015 foram concluídas as últimas actividades. 
A seguir é mostrado o grau de implementação destas duas sub-actividades:
3. Resultados atingidos
Todos os resultados planificados nestes sub-projectos foram atingidos, tendo sido realizado em 2014 o 1º ciclo de auto-avaliação de 19 cursos em 15 Faculdades/Escolas da UEM e, em 2015, o 2º ciclo, que avaliou 11 cursos de Licenciatura e 8 de Mestrado.

4. Evolução dos indicadores

	Indicador
	Meta anual 2015
	Valor atingido Dezembro 2015

	Finalizada a proposta de criação de um Observatório permanente sobre mercado do trabalho, mobilidade e Qualificações do Ensino Superior
	DRA
	-

	Procedimentos de auto-avaliação elaborados e aprovados
	Sim
	Sim

	Instrumentos de avaliação (manual) para auto-avaliação elaborados e aprovados
	Sim
	Sim 

	Constituída a base de dados integrada para planeamento estratégico e tomada de decisão
	
	CIUEM

	N. de dirigentes e unidades formados em planeamento estratégico, gestão e avaliação de qualidade de programa
	32
	16

	N. de docentes e CTA capacitados em avaliação de qualidade
	50
	40

	N. auto-avaliações de cursos finalizados
	9
	20


5. Evidências
	N.
	Descrição das actividades
	Realizador/ autor
	Local da realização
	Data
	Evidências 
	Localização das evidências

	1
	Publicação do relatório global e manual de auto avaliação de cursos
	GQA
	Faculdades/Escolas
	Fev 2015
	Relatório publicado
	Todos órgãos da UEM

	2
	Elaboração do manual para a auto-avaliação dos mestrados
	GQA
	GQA
	30/03/ 15
	Manual
	GQA

	3
	Início do processo de auto-avaliação dos cursos (2º ciclo)
	GQA
	Faculdades e Escolas
	01/04/15
	Guião de procedimentos
	GQA

	4
	1º Encontro com os Coordenação para a Qualidade Académica
	GQA
	Sala 33 - Reitoria
	15/04/15
	Cartas convite, lista de presenças e síntese
	GQA

	5
	Elaboração do manual para auto-avaliação de cursos de Ensino a Distância 
	GQA/CEND
	GQA
	15/04/15
	Draft do manual para auto-avaliação de cursos de EaD em conjunto com o CEND
	GQA

	6
	Encontro com as Unidades Orgânicas para feed-back ao plano de melhorias
	GQA
	Faculdades/Escolas
	15 a 30/04/15
	Comunicação enviada às Faculdades/Escolas, guias de marcha e Planos de melhoria
	GQA

	7
	Formação dos membros das comissões de auto-avaliação dos cursos que foram avaliados em 2015
	GQA
	Sala de informática da FAEF
	30/04/15
	Cartas convite, lista de presença, pedido de reserva da sala e guião de formação
	GQA

	8
	Finalização do Manual para auto-avaliação dos cursos de pós graduação -2015
	GQA
	GQA
	30/04/15
	Manual para auto-avaliação dos cursos de pós graduação -2015
	GQA

	9
	Encontros com os Directores dos Órgãos Centrais sobre o plano de melhorias 
	GQA
	Sala dos actos grandes - Reitoria
	06/05/15
	Cartas convite, lista de presenças e síntese
	GQA

	10
	Formação dos funcionários em E-SISQUAL
	CIUEM
	GQA
	18/05/15
	Cartas convite, lista de presenças e síntese
	GQA

	11
	Reunião com os Directores dos Centros para informar sobre o processo de auto-avaliação dos centros e discussão sobre o manual dos Centros
	GQA
	Sala 33 - Reitoria
	10/06/15
	Cartas convite, lista de presenças e síntese
	GQA

	12
	Realização da formação em digitalização e análise de dados dos inquéritos de auto-avaliação dos cursos;


	GQA
	Sala de reuniões – Reuniões 
	11/06/15
	Cartas convite e listas de presença e guião de digitação e análise de dados
	GQA

	13
	2º Encontro com os coordenadores para a qualidade académica
	GQA
	
	
	
	

	12
	Visita às Faculdades, Escolas e Centros para monitorar o processo de auto-avaliação e a implementação dos planos de melhorias
	GQA
	Faculdades/Escolas 
	19 a 23/10/15
	Comunicação enviada às Faculdades/Escolas, guias de marcha
	GQA

	13
	Participação no Workshop organizado pelo CNAQ de capacitação da IES em metodologia e ferramentas de avaliação da qualidade do ensino superior.
	CNAQ
	Complexo Kaya Kwanga
	Agosto 2015
	Carta convite, processo de inscrição de 2 funcionários do GQA
	GQA

	14
	Início dos trabalhos de Elaboração de Normas de Instalação, Funcionamento e Gestão dos Laboratórios da UEM
	Comissão criada pelo GQA
	Laboratórios de UEM, Centro de Investigação da Manhiça, Johannesburg e Pretória na África do Sul
	Outubro 2015
	Despacho de criação da comissão e Draft do manual de Normas de Instalação, Funcionamento e Gestão dos Laboratórios da UEM 
	GQA

	15
	Comissão Conjunta de Coordenação do Fundo para a Implementação dos Planos de Melhorias dos Cursos de Licenciatura da UEM
	Comissão criada pelo GQA
	GQA
	Outubro de 2015
	Despacho de criação da comissão conjunta e Normas do Fundo para implementação do plano de melhorias dos cursos de licenciaturas e Relatório final 
	GQA

	16
	Elaboração do Manual para a auto-avaliação dos centros de investigação e extensão já na sua fase final de elaboração. O draft deste manual já foi discutido no seminário no qual estiveram presentes os Directores dos diferentes centros existentes na UEM, faltando apenas a sua aprovação
	GQA
	GQA
	Outubro de 2015
	Draft do manual
	GQA

	17
	Capacitação dos coordenadores para a qualidade académica em matéria de elaboração e execução do orçamento do fundo para a implementação de plano de melhorias dos cursos auto-avaliados
	Comissão criada pelo GQA
	GQA
	Dezembro de 2015
	Cartas convite, lista de presenças e síntese
	GQA


6. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA                    [A]
	Recursos programados 2013/15            [A]
	Despesas totais 2013/15           [B]
	Saldo / Recursos programados        [C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	1.1.a
	Pessoal local
	96.488
	96.488
	95.647
	841
	99,13

	1.1.b
	Fundo mobilidade e formação
	74.061
	74.061
	70.745
	3.316
	95,52

	1.1.c
	Funcionamento e materiais
	17.547
	17.547
	17.041
	506
	97,12

	1.1.d
	Bens e equipamentos
	10.354
	10.354
	10.354
	0
	100,00

	1.1
	Total
	198.450
	198.450
	193.787
	4.663
	97,65


Subprojecto 1.2:
Apoio à Reforma dos Serviços Administrativos
Órgão coordenador: Direcção de Logística e Aprovisionamento 
1. Objectivos
Objectivo Geral da intervenção é aumentar a eficiência interna e as capacidades da UEM em todos domínios da governação.

Objectivos Específicos:

· rever os estatutos da UEM, actualizar e harmonizar com estrutura orgânica, os termos de referência dos órgãos da UEM, de forma a ajustá-los aos novos desafios estratégicos institucionais;

· elaborar políticas, regulamentos e procedimentos de governação eficiente e transparente na UEM;

· estabelecer um sistema de monitoria e avaliação dos planos de actividade que inclua um sistema de indicadores, prestação de contas e produção de relatórios periódicos;

· elaborar a matriz de descentralização de funções de recursos humanos;

· identificar e realizar o estudo de viabilidade dos serviços de apoio a serem descentralizados.

2. Descrição das actividades 

Actividade 1.2.1:
Elaboração de novas normas e regras de organização e gestão administrativa
Sub-actividade 1.2.1.1:
Actualização participativa dos estudos sobre a estrutura orgânica, as competências e os mandatos dos órgãos da UEM
No âmbito da Sub-actividade 1.2.1.1.sobre a actualização participativa dos estudos sobre a estrutura orgânica, as competências e os mandatos dos órgãos da UEM, foram realizadas as seguintes acções:
a) revisão dos estatutos da UEM, actualização e harmonização com estrutura orgânica, os termos de referência dos órgãos da UEM, 
b) elaboração de políticas, regulamentos e procedimentos de governação eficiente e transparente na UEM.
A actividade consiste substancialmente na elaboração e implementação de uma proposta com directrizes sobre a estrutura orgânica, competências e mandatos dos órgãos da UEM, de acordo com as especificidades de cada unidade orgânica. O estado de implementação no fim de 2015 é o seguinte:

	Acção

	Responsável
	Data limite
	Nível de aprovação/ participação
	Comentários/ Outputs

	Proposta de Estatutos da UEM, Proposta de Estrutura Orgânica
	Gab. Jurídico
DRH
	Marco 2014
	CR, CD, CUN
	Concluída

	Assessoria na Implementação do Regulamento Tipo das Faculdades
	Gab. Jurídico
	2013 
	Faculdades
	Concluída

	Proposta de Regulamento Tipo das Escolas 
	Gab. Jurídico
	Ago. 2013 
	CR, CD, CUN
	Concluída

	Proposta de Regulamento Tipo dos Centros
	Gab. Jurídico
	Out. 2013
	CR, CD, CUN
	Concluída

	Assessoria na Implementação do Regulamento Tipo das Unidades Administrativa
	Gab. Jurídico
	Maio 2013
	Unidades Administrativas
	Concluída

	Assessoria na Implementação do Regulamento do Conselho de Reitoria
	Gab. Jurídico
	2013
	Conselho de Reitoria
	Concluída

	Assessoria na Implementação do Regulamento do Conselho de Directores
	Gab. Jurídico
	2013
	Conselho de Directores
	Concluída

	Promover discussão e recolha de contribuições sobre Estatuto de Pessoal das IPES.
	Gab. Jurídico
DRH
	Ago./2013
	MINED, MFP
Conselho de Ministros
	Concluída


Sub-actividade 1.2.1.2:
Constituição de um sistema de monitoria e avaliação dos planos de actividade das unidades orgânicas
O sistema de monitoria e avaliação dos planos de actividade das unidades orgânicas é um mecanismo de manter informados a direcção e os órgãos colegiais da universidade.

Esta sub-actividade consiste no estabelecimento de indicadores de resultados de monitoria e avaliação, desenho de fluxograma de comunicação de planos e relatórios de actividades e a criação de uma matriz de monitoria e avaliação de planos de actividades.

Em 2014 foram levantados e identificados os indicadores de resultados de monitoria e avaliação, no ano de 2015 foram realizadas as actividades subsequentes, que estão na sua fase conclusiva. O estado de implementação no fim de 2015 é o seguinte:

	Acção

	Responsável
	Comentários/ Outputs

	Identificação e criação do grupo de trabalho
	Gabinete de Planificação
	Concluída

	Estabelecimento de indicadores de resultados de monitoria e avaliação
	Grupo de trabalho
	Realizada

	Desenho de fluxograma de comunicação de planos e relatórios de actividades
	Grupo de trabalho
	Em curso

	Criação de uma matriz de monitoria e avaliação de planos de actividades.
	Grupo de trabalho
	Em curso


Sub-actividade 1.2.1.3:
Introdução e adopção na UEM do SNAE 
Considerado que a UEM é uma instituicao publica e que, no ambito das reformas do Sector Público em curso no país, tem como principal objectivo a melhoria da qualidade dos serviços públicos prestados ao cidadão, devera empenhar-se na implementação de medidas adotadas pelo governo para garantir uma boa gestão de documentos e arquivos nas instituições da Administração Pública, por forma a facilitar o acesso à informação pelos utente dos serviços públicos.
Neste ambito, o Conselho de Ministros aprovou o Decreto Nº36/2007, de 27 de Agosto, o Sistema Nacional de Arquivos do Estado (SNAE) e os respectivos instrumentos de operacionalização: 
· Plano de Classificação de Documentos, 

· Tabela de Temporalidade de Documentos e;

· Classificador de informações Classificada. 

Este sub-projecto tem como objectivo permitir à UEM a implementação dos instrumentos de operacionalização do Sistema Nacional de Arquivos do Estado. 
O estado de realização é resumido pela tabela seguinte:
	Acção

	Responsável
	Nível de aprovação/ participação
	Comentários/ Outputs

	Identificação e criação do grupo de facilitadores  
	AHM
	AHM, MFP
	Realizada

	Estudo e análise do SNAE
	Grupo de facilitadores
	AHM, MFP
	Realizada

	Promoção de acções de formação nas Unidades Orgânicas
	Grupo de facilitadores
	AHM, MFP
	Realizada

	Implementação do SNAE
	Grupo de facilitadores
	Unidades Orgânica da UEM
	Em curso


Sub-actividade 1.2.1.4:
Elaboração de instrumentos normativos para a descentralização das actividades de gestão dos Recursos Humanos 
Este sub-projecto tem como objectivo permitir à UEM a elaboração da matriz de descentralização da gestão dos recursos humanos na UEM. O estado de realização é resumido pela tabela seguinte:
	Acção


	Responsável
	Nível de aprovação/ participação
	Comentários/Outputs

	Identificação e criação da comissão de trabalho 
	DRH
	VRAR
	Realizada

	Levantamento e identificação das potenciais funções/ actividades de RH a descentralizar 
	DRH
	VRAR
	Em Curso

	Elaboração da Matriz de descentralização
	DRH
	VRAR, CR, CD
	Em Curso


Sub-actividade 1.2.1.5:
Elaboração de instrumentos normativos sobre a função directiva ligados à qualidade 
Esta sub-actividade foi retirada porque passou à responsabilidade da área acadêmica e será realizada com fundos do Orçamento do Estado.
Actividade 1.2.2:
Reorganização dos serviços de apoio ao funcionamento da UEM
Esta actividade está subdividida em 3 grupos de sub-actividades, articuladas da forma seguinte:

Sub-actividade 1.2.2.1:
Realização de estudos de viabilidade económica para a terceirização de serviços de apoio
O objectivo é a identificação das soluções mais eficientes em termos económicos e de sustentabilidade técnica e financeira para assegurar serviços de apoio eficazes ao funcionamento da UEM em todos os âmbitos. O estado de realização é resumido pela tabela seguinte:

	Acção


	Responsável
	Nível de aprovação/ participação
	Comentários/ Outputs

	Identificação e criação da comissão de trabalho 
	VRAR
	
	Realizada

	Identificação dos serviços
	Comissão
	
	Realizada

	Realização dos estudos de viabilidade e avaliação de custos
	Comissão
	
	Em curso 2 dos 4 estudos

	Apresentação dos resultados
	Comissão
	
	Fase posterior

	Identificação de soluções possíveis
	Comissão
	
	Fase posterior


Sub-actividade 1.2.2.2:
Implementação faseada da terceirização dos serviços
O objectivo é a implementação controlada e gradual das soluções identificadas, acompanhada pela monitoria sistemática dos resultados, com a finalidade de testar os modelos identificados e chegar a uma normatização definitiva. Em 2014 não foi realizada nenhuma actividade. As actividades previstas para 2015 não foram realizadas, na espera da conclusão dos estudos previstos na sub-actividade 1.2.2.1.

Sub-actividade 1.2.2.3:
Criação de um serviço central sustentável de manutenção dos equipamentos didácticos e laboratoriais 
Esta actividade tem como objectivo identificar e implementar, em regime experimental, um serviço sustentável, em termos financeiros, de manutenção dos equipamentos, aberto a actividades geradoras de rendimento. 
O estado de implementação das acções previstas neste âmbito é o seguinte:

	Acção


	Responsável
	Nível de aprovação/ participação
	Comentários/ Outputs

	Identificação e criação da comissão de trabalho 
	VRAR
	VRAR
	Realizada

	Identificação das necessidades
	Comissão
	Comissão
	Realizada

	Definição dos Termos de Referencia (TORs)
	Comissão
	Comissão, VRAR
	Realizada

	Estudo de viabilidade económica
	Comissão
	Comissão
	Em curso

	Implementação de um projecto-piloto
	Comissão + UO
	Comissão + UO
	Em curso

	Avaliação de resultados
	Comissão
	Comissão, VRAR
	Em curso

	Institucionalização, normatização e regulamentação
	Comissão + UO
	Comissão, VRAR
	Em curso


Os serviços que serão revitalizados serão:

· o Centro de Electrónica e Instrumentação 

· os Serviços de manutenção de Edifícios nas Unidades Orgânicas
3. Resultados atingidos 

As actividades estão em fase avançada de realização, segundo o calendário estabelecido. Foram realizadas e concluídas as seguintes sub-actividades:

Actividades sob responsabilidade do Gabinete Jurídico

No âmbito da Sub-actividade 1.2.1.1.sobre a actualização participativa dos estudos sobre a estrutura orgânica, as competências e os mandatos dos órgãos da UEM, foram realizadas as seguintes acções:
c) revisão dos estatutos da UEM, actualição e harmonição com estrutura orgânica, os termos de referência dos órgãos da UEM, 

d) elaboração de políticas, regulamentos e procedimentos de governação eficiente e transparente na UEM.

Actividades sob responsabilidade do Arquivo Histórico de Moçambique

No âmbito da Sub-actividade 1.2.1.3 sobre a introdução e adopção na UEM do SNAE, foram realizadas as seguintes acções:
a) realização de acções de estudo e análise do SNAE;

b) realização de acções de formação nas Unidades Orgânicas com vista à implementação do SNAE.

Actividades sob responsabilidade do Gabinete de Planificação

No âmbito da Sub-actividade 1.2.1.2 sobre a constituição de um sistema de monitoria e avaliação dos planos de actividade das unidades orgânicas, foi realizada a seguinte acção:
a) estabelecimento de indicadores de resultados de monitoria e avaliação.

Actividades sob responsabilidade da Direcção de Logística e Aprovisionamento

No âmbito da Sub-actividade 1.2.2.3 sobre a
criação de um serviço central sustentável de manutenção dos equipamentos didácticos e laboratoriais, foram realizadas as seguintes acções:

a) identificação e criação da comissão de trabalho; 

b) identificação das necessidades;

c) definição dos Termos de Referencia (TORs);

d) identificação e implementação, em regime experimental, um serviço sustentável, em termos financeiros, de manutenção dos equipamentos, aberto a actividades geradoras de rendimento. 

No âmbito da Sub-actividade 1.2.2.1 sobre a
realização de estudos de viabilidade económica para a terceirização de serviços de apoio, foram realizadas as seguintes acções:

a) Identificação e criação da comissão de trabalho;

b) Identificação dos serviços.

4. Alcance de Indicadores e metas

A tabela seguinte monstra o estado de alcance das metas do sub-projecto:
	Indicadores
	Período de Meta
	Alcance

	Número de instrumentos legais produzidos, submetidos para discussão nos órgãos colegiais e aprovados
	2013
	100%

	Constituído no Gabinete de Planificação um sistema de monitoria e avaliação dos planos de actividade das unidades orgânicas 
	2014
	90%

	Elaborada cartilha de orientação dos directores das UOs de gestão para qualidade
	2013
	97%

	Introduzido o Sistema Nacional de Arquivos do Estado (SNAE) na UEM
	2015
	50%

	Estudo de viabilidade económica da terciarização dos serviços não académicos realizado
	2014
	65%

	Concepção da Matriz de descentralização de funções/ actividades de gestão de RH
	2014
	95%

	Serviço Central de manutenção de equipamentos didácticos estabelecido
	2015
	100%

	Formandos em planeamento, gestão e controlo administrativos
	90
	100%

	Matriz de monitoria e avaliação dos planos de actividade das unidades orgânicas elaborada
	16
	100%


5. Evidências

	Documento
	Responsável
	Arquivo

	Proposta de Estatutos da UEM
	Gabinete Jurídico
	DLA

	Proposta de Estrutura Orgânica da UEM
	Gabinete Jurídico, DRH
	DLA

	Proposta de Regulamento tipo das Faculdades
	Gabinete Jurídico
	DLA

	Proposta de Regulamento tipo das Escolas
	Gabinete Jurídico
	DLA

	Proposta de Regulamento tipo dos Centros
	Gabinete Jurídico
	DLA

	Assessoria na implementação do Regulamento tipo das Unidades Administrativas
	Gabinete Jurídico
	DLA

	Recolha de contribuições sobre Estatuto do pessoal das IPES
	Gabinete Jurídico, DRH
	DLA

	Identificação e criação do grupo de facilitadores para adopção na UEM do SNAE
	AHM
	DLA

	Estudo e análise do SNAE
	Grupo de facilitadores
	DLA

	Módulos de acções de formação das Unidades Orgânicas sobre o SNAE
	Grupo de facilitadores
	DLA

	Constituição da Comissão de trabalho para a elaboração de instrumentos normativos para a descentralização das actividades de gestão de Recursos Humanos
	DRH
	DRH

	Constituição da Comissão de trabalho para a criação de um serviço central sustentável de manutenção dos equipamentos didácticos e laboratoriais (SCME)
	VRAR
	DRH

	Termos de referência e identificação das necessidades do SCME
	VRAR
	DRH

	Quadro de Equipamentos e Meios Materiais na Universidade Eduardo Mondlane (Faculdades e Escolas)
	DLA
	DLA


6. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA                    [A]
	Recursos programados 2013/15            [A]
	Despesas totais 2013/15           [B]
	Saldo / Recursos programados        [C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	1.2.a
	Pessoal local
	74.000
	74.000
	7.597
	66.403
	10,27

	1.2.b
	Fundo mobilidade e formação
	0
	0
	0
	0
	--

	1.2.c
	Funcionamento e materiais
	900
	900
	0
	900
	0,00

	1.2.d
	Bens e equipamentos
	2.100
	2.100
	0
	2.100
	0,00

	1.2
	Total
	77.000
	77.000
	7.597
	69.403
	9,87


Subprojecto 1.3:
Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica

Órgão coordenador: Direcção Científica

1. Descrição das actividades 

Actividade 1.3.1: Reforço do Departamento de Apoio a Projectos (DAPRO) da Direcção Científica 

Sub-actividade 1.3.1.1:
Actualização da estrutura orgânica do DAPRO
No âmbito desta sub-actividade foram realizadas as seguintes actividades preliminares: 

1. Apresentação do Regulamento de Funcionamento da Direcção Científica à comunidade universitária; 

2. Apresentação do Regulamento de Funcionamento ao Conselho de Directores.

Sub-actividade 1.3.1.2:
Capacitação (on the Job) dos técnicos afectos ao DAPRO
A DAPRO funciona actualmente com três (3) técnicos efectivos, depois da contratação de dois no final do ano de 2014. Neste ano, uma técnica do Departamento de Apoio a Projectos, participou em duas formações de curta duração, uma no mês de Abril em matéria de Angariação de Fundos na África do Sul e a outra em Outubro em matéria de Gestão de Projectos na cidade de Lisboa - Portugal. 

2. Evidências 

	Subprojecto
	Descrição
	Autor(es)
	Localização física

	1.3. Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica
	1. Documento preliminar da estrutura orgânica da DC
	DC
	DC

	
	2. Documento preliminar do Regulamento de Funcionamento da DC
	DC
	DC

	
	3. Carta de autorização para participação no curso sobre angariação de fundos de uma técnica na África do Sul 
	DC
	DC

	
	4. Carta de autorização para participação no curso sobre Gestão de Projectos na cidade de Lisboa - Portugal
	DC
	DC


3. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA                    [A]
	Recursos programados 2013/15            [A]
	Despesas totais 2013/15           [B]
	Saldo / Recursos programados        [C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	1.3.a
	Pessoal local
	25.000
	8.500
	0
	8.500
	0,00

	1.3.b
	Fundo mobilidade e formação
	20.000
	12.000
	3.853
	8.147
	32,11

	1.3.c
	Funcionamento e materiais
	17.500
	15.000
	0
	15.000
	0,00

	1.3.d
	Bens e equipamentos
	5.000
	5.000
	1.533
	3.467
	30,66

	1.3
	Total
	67.500
	40.500
	5.385
	35.114
	13,30


4. Constrangimentos, desafios e perspectivas
Constrangimentos

· Menor núv mero de técnicos afectos ao DAPRO;

· A demora na aprovação do regulamento de funcionamento da Direcção Científica limita a actualização da estrutura do DAPRO.

Desafios

· Garantir uma melhor formação dos técnicos do DAPRO e dos demais que fazem a gestão da investigação científica;

· Assegurar a actualização da estrutura do DAPRO;

· Aumentar o nível de desempenho do DAPRO.

Perspectivas

· Capacitar todos os técnicos do DAPRO e demais departamentos que fazem a gestão dos programas/projectos de investigação científica;

· Concluir a actualização da estrutura do DAPRO.

Projecto 2: Reforço da qualidade didáctica da UEM

Subprojecto 2.1:
Reforço da qualidade académica da UEM

Órgão coordenador: Direcção Pedagógica

1. Objectivos
O objectivo principal deste subprojecto é aumentar a qualidade, a relevância e a eficiência da oferta formativa da UEM, através da melhoria da qualidade dos docentes e investigadores da UEM. São objectivos específicos deste subprojecto:

· Desenvolver modelos pedagógicos participativos centrados no estudante e adaptados ao contexto moçambicano
· Actualizar as competências didácticas dos docentes e em particular as relacionadas com o ensino à distância 

· Melhorar os instrumentos de regulação da carreira docente para que os mesmos valorizem a qualidade do ensino e da pesquisa 

O relatório apresenta os resultados atingidos, a descrição de actividades realizadas, a evolução dos indicadores e o relatório financeiro.

2. Descrição das actividades realizadas
Actividade 2.1.1:
Apoio à qualidade do ensino

Sub-actividade 2.1.1.1:
Realização de uma pesquisa para o desenvolvimento de modelos pedagógicos participativos centrados no estudante e adaptados ao contexto moçambicano
Esta sub-actividade consistiu na realização de um estudo sobre modelos pedagógicos participativos centrados no estudante, no contexto da realidade da UEM, para alimentar as formações dos docentes e influenciar as suas práticas didácticas. 

Em 2015, foram introduzidos os dados recolhidos nas Faculdades e Escolas em 2014. Após a introdução de dados, foi iniciada a análise dos resultados e a produção do relatório (ainda em curso).
A Tabela que se segue ilustra os dados recolhidos nas diferentes Faculdades e Escolas.

Tabela 1- Dados Recolhidos nas Faculdades e Escolas
	N
	FACULDADE E ESCOLAS
	QUESTIO-NARIOS PARA DOCENTES
	QUESTIO-NARIOS PARA ESTUDANTES
	AULAS OBSER-VADAS
	ENTRE-VISTAS AOS DOCENTES

	1
	Faculdade de Educação
	10
	35
	2
	

	2
	Faculdade de Ciência
	30
	26
	4
	

	3
	Faculdade de Economia
	20
	36
	4
	

	4
	Faculdade de Veterinária
	20
	14
	1
	

	5
	Faculdade de Engenharia
	25
	38
	1
	

	6
	ESCMCQ
	15
	84
	8
	7

	7
	ESUDER
	20
	46
	7
	7

	8
	ESHTI
	20
	57
	8
	8

	9
	ESNEC
	16
	88
	6
	9

	10
	Faculdade de Letras e Ciências Sociais 
	13
	136
	
	

	11
	Escola Superior de Comunicação e Artes
	7
	28
	Não houve
	

	12
	Escola Superior de Ciências de Desportos
	3
	32
	Não houve
	

	13
	Faculdade de Medicina
	8
	1
	1
	

	14
	Faculdade de Agronomia
	16
	28
	3
	

	15
	Faculdade de Direito
	0
	30
	Não houve
	

	16
	Faculdade de Arquitetura
	0
	56
	Não houve
	

	17
	Faculdade de Filosofia
	0
	42
	Não houve
	


Sub-actividade 2.1.1.2:
Elaboração e realização de um projecto-piloto sobre a formação a distância para a actualização metodológica dos docentes

No âmbito do desenvolvimento do subprojecto de formação de gestores e docentes da UEM em metodologias de ensino à distância (EaD) o CEND realizou as seguintes actividades, tendo ocorrido a maioria elas até a primeira metade do segundo semestre de 2015:

· Elaboração do plano de actividades e orçamento de 2015;

· Elaboração do plano de actividades e orçamento de 2016;

· Realização do estudo de viabilidade nas faculdades localizadas em Maputo;

· Elaboração do plano de formação para 2015;

· Testagem dos módulos elaborados com um grupo de docentes.

· Formação de docentes.

Dois módulos de formação foram testados com docentes do curso de filosofia. Os módulos foram revistos depois do teste. 

Foram realizadas acções de formação com docentes das faculdades de Educação, de Economia e Letras e Ciências Sociais. Foi igualmente planificada a formação do corpo técnico administrativo que lida com os estudantes de ensino à distância.

Sub-actividade 2.1.1.3:
Realização de cursos de actualização dos docentes em metodologias didáctica, de investigação e de divulgação científica 

Em relação a esta subactividade foram ministrados cursos em todas as Escolas localizadas fora de Maputo. A Tabela abaixo apresenta os cursos, os facilitadores envolvidos nas formações, as horas de contacto e as escolas onde decorreram as formações. 

Tabela 2- Cursos Realizados por Escola.
	Curso
	Facilitador
	Horas de contacto
	Escola
	Número de docentes participantes

	Pedagogia do Ensino Superior
	Arlindo Sitoe
	35
	Escola Superior de Negócios e Empreendedorismo de Chibuto
	35

	Introdução ao Ensino Universitário
	Eugénia Flora Rosa Cossa
	16
	Escola Superior de Desenvolvimento Rural
	24

	Introdução à Psicopedagogia
	Raquel Alexandrina Carlos Bonifácio
	30
	Escola Superior de Ciências Marinhas e Costeiras
	27

	TIC no Ensino
	Xavier Justino Muianga
	30
	Escola Superior de Ciências Marinhas e Costeiras
	23

	Introdução à Psicopedagogia
	Raquel Alexandrina Carlos Bonifácio
	21
	Escola Superior de Desenvolvimento Rural
	26

	Supervisão de Estudantes
	Manuel Bazo
	20
	Escola Superior de Desenvolvimento Rural
	35

	Ética e Deontologia Profissional
	Castelo Mário Maluleque
	12
	Escola Superior de Desenvolvimento Rural
	35

	TOTAL DE DOCENTES FORMADOS
	205


Na Escola Superior de Negócios e Empreendedorismo de Chibuto, o módulo “Pedagogia do Ensino Superior” decorreu em três dias, em duas sessões por dia. A participação foi de uma média de 35 docentes por dia.
Pelas circunstâncias em que o módulo decorreu, e tendo em conta os critérios vigentes para a certificação, na sessão de abertura, os participantes foram informados que só teriam direito a certificado de participação caso estivessem presentes durante os três dias em que o módulo decorreu.

Dadas as limitações de tempo impostas pelo carácter intensivo do curso, a componente prática (trabalhos individuais e em grupo) foi algo sacrificada, todavia o que se afigurava pertinente foi sempre acalorado o que mostrou um interesse pelo conhecimento e aprofundamento de questões pedagógicas por parte dos participantes. Os temas do módulo foram abordados mediante apresentação interativa.

Na Escola Superior de Desenvolvimento Rural de Vilanculos, tinha sido previsto que o módulo sobre “Supervisão de Estudantes” decorreria num único período do dia durante cinco dias. Depois de uma concertação com as partes interessadas (facilitador do outro modulo que decorreu na mesma semana, docentes e a Direcção da Escola Superior de Desenvolvimento Rural), foi facilitado das 8:30h as 17:00h nos dias 20 e 21 de Julho de 2015 e das 8:30h as 12:30h no dia 22 do mesmo mês, perfazendo vinte (20) horas de contacto. O curso teve trinta e cinco (35) participantes, dos quais o Director da Escola e outros dois membros da Direcção. Os restantes participantes são maioritariamente assistentes estagiários.
O enfoque principal deste curso foi na planificação, estruturação e organização da supervisão e a interacção e comunicação entre o (s) supervisor (es) e o supervisando.
Foram feitas breves apresentações sobre conceitos, teorias e práticas relativos a investigação científica, boas e más práticas de supervisão, o relacionamento entre supervisor e supervisando, o papel e as responsabilidades do supervisor na orientação dos estudantes, a selecção do supervisor, modelos de supervisão, e a gestão do processo de supervisão com vista a elevar e suster o nível de motivação dos estudantes, bem como o papel do supervisor como mentor ou tutor.
O curso adoptou o modelo interactivo e participativo com base em trabalhos de grupo e individuais, com vista a estimular a reflexão e a análise crítica dos participantes sobre o papel do supervisor, seu engajamento e oportunidades de melhoramento no contexto das IES. No final de cada sessão os participantes faziam a respectiva avaliação e no início de cada sessão apresentavam a síntese da sessão anterior. 
Outro módulo realizado foi de Ética e deontologia profissional. Este módulo foi ministrado entre 20 a 24 de Julho de 2015. Frequentaram o módulo 35 docentes.
A facilitação do módulo iniciou com a apresentação geral do programa e com a exposição detalhada dos objectivos e da metodologia da abordagem do módulo aos participantes. Ademais houve sessões de descrição de estudos de casos com base na experiencia do quotidiano.
Para melhor operacionalização das actividades programadas e todas outras actividades subjacentes, foram mobilizadas 4 horas no período de manhã e 4 horas no período da tarde.

No que diz respeito as metodologias e conteúdos destacaram-se os seguintes aspectos: (i) definir a Ética e a Moral, (ii) distinguir a ética da Moral, (iii) reflectir sobre os principais problemas éticos, (iv) caracterizar as principais responsabilidades ético-profissionais, (v) analisar situações que estejam a pôr em causa a ética e deontologia profissional, (vi) Auto-analisar-se como ser social e como profissional, (vii) desenvolver um posicionamento crítico da relação docente-estudante.
A moderação dos debates ao longo das sessões deu início ao acompanhamento dos mesmos, principalmente no que diz respeito as actividades de docência na sala de aulas. Ao terminar as actividades programadas foi aplicado um questionário, para avaliar a organização do curso, método usado, material do curso, desempenho do facilitador, horário e espectativas.
Na Escola Superior De Ciências Marinhas e Costeiras de Quelimane, o módulo “Introdução à Psicopedagogia” teve a duração de trinta horas (30), distribuídas pelos cinco dias em que a formação decorreu. O curso teve uma média de vinte e sete (27) participantes, sendo constituídos maioritariamente por docentes em início de carreira.
A formação teve uma abordagem participativa baseada em exercitação em grupos, simulações e discussões das práticas pedagógicas implementadas no ensino superior.

No início da formação, foram propostos aos formandos o plano analítico que serviria de base para as discussões, por outro lado, sugeriu-se aos participantes que propusessem outros temas de interesse não constantes do plano apresentado. Esta abordagem permitiu que fossem discutidos outros temas adicionais além dos propostos pela facilitadora.
Neste módulo, maior ênfase foi dada ao debate, discussão e aplicação prática dos aspectos específicos a serem empregues no processo da planificação e do ensino, explorando conceitos como resultados de aprendizagem e critérios de desempenho assentes nos objectivos da aprendizagem. Deste modo, os formandos elaboraram planos de aula, simularam aulas tendo sido discutidos alguns aspectos à volta dos planos e das simulações que foram melhorados e reforçados alguns aspectos.
Constituíram temáticas de discussão do módulo, modelos de aprendizagem, elementos da planificação, funções didácticas, estratégias e técnicas de ensino e objectivos educacionais.
No final do módulo, a facilitadora propôs aos docentes que se organizassem, em grupos de áreas de leccionacão para que se iniciasse o funcionamento das “oficinas pedagógicas” pós formação, cuja finalidade é criar um ambiente de reflexão e estudo sobre as diferentes práticas pedagógicas e didácticas dos docentes na Escola; disseminar boas práticas de ensino aprendizagem, promover uma cultura de reflexão das práticas pedagógicas e experiências dos docentes, cabendo aos grupos selecionar os temas de debate bem como organizar os fóruns de debate que deverão ser extensivos a todos os docentes da Escola, os que participaram na formação e os que não participaram por várias razões.
O plano de actualização de docentes em matérias didáctico-pedagógicas foi integralmente cumprido em 2015. 

Sub-actividade 2.1.1.4:
Elaboração de instrumentos de regulação da carreira docente que valorizem a qualidade do ensino e da pesquisa 

Nesta actividade deu-se continuidade a revisão do regulamento da carreira docente. O primeiro documento foi produzido e apreciado pelo Conselho de Reitoria e o Conselho de Directores. Sucessivamente, o Conselho Académico recomendou uma sua revisão através de um processo articulado de auscultação da Comunidade Académica e harmonização com outros instrumentos normativos. Foi portanto criado um grupo de trabalho com a tarefa de levar a cabo este processo, baixo a supervisão da Direcção Científica.

3. Evolução dos indicadores

Tabela 3 - Sobre indicadores de evolução
	Indicador
	Valor atingido

	N. docentes treinados em metodologias didácticas participativas
	176

	N. docentes treinados em metodologias da investigação e divulgação científica
	35

	Realizada pesquisa sobre modelos pedagógicos participativos centrados no estudante e adaptados ao contexto moçambicano
	65%

	Elaborado plano de treino dos docentes em metodologias didácticas participativas e metodologias da investigação e divulgação científicas
	100%

	Elaborado projecto-piloto sobre formação de docentes em metodologias didácticas da EaD
	80%

	Actualizado o perfil profissional do docente e elaboradas novas normas de regulação da carreira docente em função da avaliação de qualidade
	70%


4. Evidências

	Documento
	Autor
	Localização

	Pesquisa sobre modelos pedagógicos participativos centrados no estudante e adaptados ao contexto moçambicano
	
	

	Instrumentos de recolha de dados
	FACED
	FACED

	Recolha de dados
	
	

	Desenho de Termos de Referencia
	
	

	Questionário
	
	

	Relatório de pesquiza
	
	

	Projecto-piloto sobre formação a distância para a actualização metodológica dos docentes
	
	

	Relatório de Estudo de viabilidade
	CEND
	CEND

	Projecto-piloto de formação
	
	

	Desenho do modelo de formação
	
	

	Módulos de formação
	
	

	Lista de presenças dos participantes
	
	

	Cursos de actualização dos docentes em metodologias didácticas, de investigação e de divulgação científica
	
	

	Termos de referência
	CDA
	CDA

	Plano de acção
	
	

	Lista de presenças dos participantes
	
	

	Relatório de formação de docentes
	
	


6. Estado de implementação das actividades
	SubProj
	PAA 2015
	Situação

	2.1.1.1

FACED
	Digitalização de dados recolhidos em 2014 (estudo sobre modelos pedagógicos participativos centrados na realidade local)
	Realizado

	
	Análise de dados recolhidos
	Realizado

	
	Elaboração do relatório
	Não finalizado

	2.1.1.2

CEND
	Realizar encontros com os docentes e aplicar o instrumento de recolha de dados
	Realizado

	
	Analisar os dados recolhidos
	Realizado

	
	Elaborar o relatório do estudo de viabilidade
	Realizado

	
	Desenvolver modelos de formação para os gestores e docentes da UEM
	Realizado

	
	Elaborar o plano de formação
	Realizado

	
	Elaborar módulos de formação
	Realizado

	
	Proceder a revisão científica
	Realizado

	
	Realizar a revisão linguística
	Realizado

	
	Avaliar a qualidade dos módulos
	Realizado

	
	Formar gestores
	Realizado

	
	Formar docentes
	Realizado

	
	Monitorar as actividades dos docentes
	Realizado

	
	Elaborar o relatório de avaliação
	Realizado

	
	Melhorar o modelo de formação
	Realizado

	
	Elaborar o plano de formação
	Realizado

	
	Formar
	Realizado

	2.1.1.3

CDA
	Elaborar TdR para facilitadores (Capacitar docentes em matéria didáctico-pedagógica)
	Realizado

	
	Selecionar capacitadores
	Realizado

	
	Capacitar docentes
	Realizado

	
	Realizar um seminário de avaliação da implementação do nosso Plano de Formação
	Por realizar


7. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA                    [A]
	Recursos programados 2013/15            [A]
	Despesas totais 2013/15           [B]
	Saldo / Recursos programados        [C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	2.1.a
	Pessoal local
	64.000
	39.500
	7.373
	32.127
	18,67

	2.1.b
	Fundo mobilidade e formação
	107.000
	41.000
	14.704
	26.296
	35,86

	2.1.c
	Funcionamento e materiais
	98.500
	55.500
	7.792
	47.708
	14,04

	2.1.d
	Bens e equipamentos
	10.000
	9.000
	0
	9.000
	0,00

	2.1
	Total
	279.500
	145.000
	29.869
	115.131
	20,60


8. Constrangimentos, desafios e perspectivas
Em relação ao sub-projecto 2.1.1.1, a saída de alguns membros da equipa implementadora causou algum atraso na finalização das actividades. Porém, um dos elementos principais da equipa regressou e trabalha actualmente para a finalização das actividades. 
O fraco domínio de procedimentos para o acesso à recursos financeiros no âmbito do projecto tornaram morosa a implementação das actividades programadas. 
Espera-se que o entendimento actual permita uma melhor flexibilização e empenho dos implementadores.

Subprojecto 2.2:
Apoio à promoção de iguais oportunidades na UEM
Órgão coordenador: Centro de Coordenação dos Assuntos de Género
1. Introdução

A seguir apresentam-se as actividades desenvolvidas durante o ano de 2015 pelo Centro de Coordenação dos Assuntos do Género (CeCAGe) através da implementação do Programa Italiano de “Apoio à UEM para a reforma académica, inovação tecnológica e investigação científica” pela equipa do Sub-projecto 2.2: “Apoio à promoção de iguais oportunidades na UEM” com duas actividades, nomeadamente: “promoção da igualdade de oportunidades e de género” e “promoção do acesso dos portadores de deficiência à UEM”. 

2. Descrição das actividades

No período entre Janeiro a Dezembro de 2015 foram desenvolvidas as seguintes actividades:

Actividade 2.2.1:
Promoção da igualdade de oportunidades e de género
Sub-actividade 2.2.1.1:
Realizar um estudo para a identificação das barreiras de género na UEM e elaborar a estratégia de género da UEM
Em relação a estudo, o CeCAGe efectuou o tratamento de dados e iniciou a redacção do relatório do estudo.
Sub-actividade 2.2.1.2:
Realizar actividades de informação e sensibilização pública sobre barreiras de género
1 Realizou palestras sobre a divulgação do CeCAGe e Habilidades para a vida para novos ingressos na abertura do ano lectivo a convite da Direcção do Registo Académico e da Faculdade de Ciências.
2 No âmbito das celebrações do mês da mulher de 04 de Março a 07 de Abril de 2015, comemorado sob os seguintes lemas: Internacional - ‘’Equidade de Género é progresso para todos’’; Nacional - ‘‘Mulher moçambicana luta pela paz’’, CeCAGe como forma de assinalar a passagem de várias datas que marcam a luta pela igualdade de género em Moçambique e no mundo desenvolveu as seguintes actividades:
2.1
Participou nos encontros de preparação e orientação sobre as celebrações do mês da mulher em todo o país, realizados no Ministério de Género, Criança e Acção Social. 
2.2
Elaborou o programa das comemorações do mês da mulher na UEM. 
2.3
Elaborou documento base alusivo as comemorações a ser utilizado pelos pontos focais das faculdades/escolas nas palestras a serem dadas nas suas unidades orgânicas. O documento aborda os seguintes assuntos: (a) o significado das datas comemorativas do mês da mulher; (b) comportamentos que podem minar a paz na família, no trabalho e na sociedade. 
2.4
Realizou um encontro com os pontos focais de género das unidades orgânicas, para a preparação dos mesmos como oradores nas palestras a serem proferidas nas Faculdades/Escolas e unidades orgânicas da UEM. A preparação consistiu na apresentação dos objectivos e programa de comemorações da UEM, apresentação e debate do documento base das palestras, concertação sobre as metodologias a serem aplicadas nas palestras. 
2.5
Supervisionou as palestras realizadas pelos pontos focais nas unidades orgânicas.
Sub-actividade 2.2.1.3:
Realizar cursos de sensibilização e formação para docentes e CTA sobre Gender Awareness e Gender Mainstreaming nas actividades de planificação, orçamentação, docência e investigação 
· Realizou-se a 5ª Edição do curso sobre a Planificação e Orçamentação na Óptica do Género, no Complexo Pedagógico da UEM, de 12 a 22 de Maio de 2015. O curso organizado em parceria com a ONU Mulheres teve como objectivo capacitar os planificadores e orçamentistas dos países da CPLP e moçambicanos sobre a inclusão de acções que respondam às necessidades e interesses de homens e mulheres nos planos e orçamentos dos respectivos países e instituições. Participaram de 61 pessoas sendo 36 do sexo feminino e 25 do sexo masculino dentre gestores, directores, oficiais de programas, pontos focais de género e técnicos de planificação e orçamentistas provenientes do sector público e privada incluindo organizações da sociedade civil. 
· Foi realizado o curso de capacitação para docentes em matérias e práticas pedagógicas sensíveis ao género, em colaboração com o CDA, nos dias 04 a 13 de Agosto de 2015, onde participaram 31 docentes dos quais 27 homens e 4 mulheres.
· Foi leccionado o módulo sobre Métodos de Estudo e Habilidades para a Vida nas Faculdades de Educação e de Veterinária, beneficiando 65 estudantes do curso de Medicina Veterinária dos quais 32 homens e 33 mulheres e 132 estudantes dos cursos de ciências de educação dos quais 45 homens e 87 mulheres.
· Foi realizada em Maputo a I Conferência Internacional sobre a Igualdade de Género e Empoderamento das Mulheres, de 7 a 8 de Dezembro de 2015, Complexo Pedagógico da UEM. A conferência esteve subordinada ao tema “mulheres empreendedoras e acesso ao crédito” e foi coorganizada pelo Centro de Coordenação dos Assuntos do Género (CeCAGe) e pela Cooperação Italiana. 

No evento, participaram 326 pessoas na sessão de abertura, sendo 151 mulheres correspondente a 46,4% e 175 homens correspondente a 53,6%. Nas sessões paralelas I e II do 1o dia participaram 114 e 89 pessoas respectivamente e nas sessões paralelas III e IV do 2o dia participaram 94 e 78 pessoas respectivamente.

Sub-actividade 2.2.1.4:
Reforçar as relações internacionais sobre a promoção de iguais oportunidades 
a) Participação na 59a sessão da Comissão das Nações Unidas sobre o Estatuto da Mulher nos dias 09 a 20 de Marco de 2015 na qual para além de ter colaborado na elaboração da intervenção de Sua Excelência Cidália Chaúque Oliveira, Ministra do Género, Criança e Acção Social tendo feito parte em oito mesas redondas. Participaram na sessão de abertura, três sessões ministeriais nomeadamente (i) Investimento na Igualdade de Género e Empoderamento da Mulher; (ii) Transformando Políticas e Vida Pública para o Alcance da Igualdade de Género e (iii) Mecanismos Institucionais para o Avanço da Mulher.
b) Participação na Conferência sobre género e internacionalização do ensino superior na Alemanha na Universidade de Bayreuth nos dias 04 a 06 de Novembro de 2015, onde foi apresentada uma comunicação sobre desenvolvimento de competências para a igualdade de género, empoderamento da mulher e paz – boas práticas e recomendações. 

c) Participação na Expo Milano – Itália, de 21 a 29 de Setembro de 2015, onde foi feita uma apresentação intitulada “Mulher e acesso ao crédito na agricultura e na confeição de alimentos”, baseada nos trabalhos de investigação realizados no âmbito do PESED no dia 25 de Setembro de 2015, data alusiva à Moçambique na Expo Milano 2015, com objectivo de expor as boas práticas de integração de assuntos do género no ensino superior. No evento efectuou-se uma apresentação intitulada “mulher e acesso ao crédito na agricultura e na confecção de alimentos”, baseada nos trabalhos de investigação realizados na UEM.

Sub-actividade 2.2.1.5:
Estabelecer um serviço permanente de aconselhamento psicológico e educacional para os estudantes da UEM 
Nesta componente, o CeCAGe, através do Gabinete de Atendimento e Aconselhamento Psicossocial (GAAP) desenvolveu actividades de assistência social e atendimento psicossocial nos seguintes moldes: 

1. Prestou assistência social a 10 estudantes com necessidades especiais, dos quais 9 do sexo masculino e um do sexo feminino.
2. Participou na elaboração de uma estratégia de Apoio a estudantes com necessidades educativas especiais, através da integração na comissão nomeada pelo Magnifico Reitor para o efeito. De referir que o GAAP deu um maior contributo na elaboração deste instrumento dado que já possuía um projecto elaborado sobre o Fortalecimento e unificação dos serviços de Atendimento e Aconselhamento Psicossocial.
3. Atendimento Psicossocial em coordenação com o Gabinete de Apoio ao Estudante (GAE) da Faculdade de Medicina e o Centro de Apoio Psicológico da Faculdade de Educação (CEAP), sendo:

· 66 estudantes dos quais 40 mulheres e 26 homens com idades compreendidas entre 17 a 34 anos, através do Gabinete de Apoio ao Estudante (GAP) da Faculdade de Medicina. 

· 29 estudantes, dos quais 19 do sexo feminino e 10 do sexo masculino, através do Centro de Atendimento Psicológico da Faculdade de Educação (FACED). 

	                   Ano

Serviços 
	2015
	TOTAL

	
	F
	M
	

	Gabinete de Atendimento e Aconselhamento Psicossocial CeCAGe
	1
	9
	10

	Gabinete de Apoio a estudantes FacMed
	40
	26
	66

	Centro de Apoio Psicológico FACED
	19
	10
	29

	TOTAL
	62
	43
	105


Tabela: Dados de atendimento 2015
4. Participação no seminário de formação sobre educação inclusiva – organizado pela Faculdade de Educação, Direcção Pedagógica em coordenação com a Cooperação Italiana. Contou com a participação de representantes do Ministério de Educação, Ministério de Género, Criança e Acção Social e associações de pessoas com deficiências. Foram apresentadas experiências de uma universidade Italiana pioneira na educação inclusiva e das associações civis de pessoas com deficiências. A UEM apresentou o trabalho que esta sendo feito sobre a elaboração das estratégias de apoio a estudantes com Necessidades Educativas Especiais (NEE).
Sub-actividade 2.2.1.6:
Realizar um estudo sobre o assédio sexual no ambiente académico 
Em relação a este estudo, o CeCAGe efectuou o tratamento de dados. Contudo, pela natureza e a complexidade do tema do estudo sugeriu-se a submissão do protocolo da pesquisa ao Comité de Ética, pelo que, realizou-se a submissão à este órgão, com a inclusão das sua recomendações e a redacção do relatório preliminar do estudo.
Sub-actividade 2.2.1.7:
Fazer o acompanhamento às estudantes que ingressaram nos cursos da UEM beneficiando de acções afirmativas para assegurar o sucesso académico 
1. Estabelecidos contactos com vista a obtenção de informação sobre os(as) estudantes que beneficiaram de ingressos no âmbito da  aplicação de  ações afirmativas sobre a  quota regional de 5% na  admissão aos cursos da UEM  nos ingressos de 2015 . 

2. Finalizado o processamento de dados recolhidos ate 2014 e apuradas as necessidades das estudantes entrevistadas.

Actividade 2.2.2:
Promoção do acesso dos portadores de deficiências à UEM
Sub-actividade 2.2.2.1:
Fazer o levantamento e orçamentar as necessidades para a remoção das barreiras de acesso aos estudantes com deficiências motoras
Actividade concluída em 2014.
Sub-actividade 2.2.2.2:
Apoiar em material didáctico e meios de compensação aos estudantes com deficiência motora, auditiva e visual
Actividade passada sob a responsabilidade da Direcção Pedagógica em 2014. Também em 2015 a Direcção de Finanças apoiou os estudantes com necessidades educativas especiais em materiais de compensação, subsídios para o transporte, material didático, de acordo com as necessidades de cada um, com recurso ao Orçamento do Estado.
Sub-actividade 2.2.2.3:
Realizar um estudo sobre avaliação do programa de formação e sensibilização sobre género realizado pelo CeCAGe
Em relação a este estudo, foi realizado o tratamento dos dados e iniciada a redacção do relatório.
3. Evolução dos indicadores

	Indicador
	Meta a atingir 2016
	N. atingido em 2013
	N. atingido em 2014
	N. atingido em 2015

	N. de pessoas formadas em planificação e orçamentação na óptica do género
	150
	40
	39
	61

	N. de pessoas que participaram em palestras
	680
	413
	547
	326

	N. de estudantes atendidos no serviço permanente de aconselhamento psicológico e educacional
	1000
	60
	335
	105

	N. de estudantes submetidos a Testes Psicotécnicos
	100
	
	
	

	N. de parcerias internacionais activadas sobre promoção de iguais oportunidades
	3
	
	4
	2

	N. de docentes formados em práticas pedagógicas inclusivas e sensíveis ao género
	60
	
	40
	31

	Realizado estudo para individuação das barreiras de género na UEM
	Sim
	iniciado
	Em curso
	Em curso

	Realizado estudo económico para remoção das barreiras na UEM para os portadores de deficiências motoras
	Sim
	iniciado
	Em curso
	Em curso

	Realizado estudo sobre assédio sexual no ambiente académico
	Sim
	iniciado
	Em curso
	Em  curso

	Desenhado um instrumento de monitoria da implementação de práticas pedagógicas inclusivas e/ou sensíveis ao género
	Sim
	iniciado
	Em curso
	Em curso

	Serviço permanente de aconselhamento psicológico e educacional para estudantes estabelecido
	Sim
	iniciado
	Em Curso
	Em curso


4. Evidências

	ACTIVIDADE
	DESCRIÇÃO
	AUTOR 
	DATA 
	POSIÇÃO 

	Realizado um estudo para a identificação das barreiras de género na UEM para a elaboração da estratégia de género da UEM
	Redacção do relatório  
	CeCAGe 
	Dezembro de 2015
	CeCAGe

	Realizar palestras sobre a divulgação do CeCAGe e Habilidades para a vida para novos ingressos na abertura do ano lectivo a convite da Direcção do Registo Académico e da Faculdade de Ciências.
	- Programa das palestras;

- Conteúdos apresentados nas palestras
	Dra. Quitéria Cossa
	Março de 2015
	CeCAGe

	Realizar encontros com os pontos focais de género das unidades orgânicas, para a preparação dos mesmos como oradores nas palestras a serem proferidas nas Faculdades/Escolas e unidades orgânicas da UEM (apresentação dos objectivos e programa de comemorações da UEM, apresentação e debate do documento base das palestras, concertação sobre as metodologias a serem aplicadas nas palestras). 
	Programa das palestras;

- Conteúdos apresentados nas palestras (powerpoint);

- Lista dos participantes;

- Fotografias.


	G. Mataveia, G.José, D. Rafael, C. Buque, Q. Cossa
	Abril de 2015
	

	Realizar o curso sobre a Planificação e Orçamentação na Óptica do Género, 5ª Edição – Inverno 2015
	- Programa das palestras;

- Conteúdos apresentados nas palestras (powerpoint);

- Lista dos participantes;

- Fotografias;

- Relatório das palestras;
	G. Mataveia, G.José, D. Rafael, C. Buque, Q. Cossa, L. Mutemba
	De a 12 a 22 de Maio de 2015
	CeCAGe

	Realizado cursos de capacitação para docentes em matérias e práticas pedagógicas sensíveis ao género, em colaboração com o CDA, nos dias 04 a 13 de Agosto de 2015, onde participaram 31 docentes dos quais 27 homens e 4 mulheres.
	- Programa da formação 

- Conteúdos elaborados e powerpoints
- Lista dos participantes

- Fotografias

- Relatórios


	G.José,G. Mataveia, D. Rafael, Q. Cossa 
	04 a 13 de Agosto de 2015
	CeCAGe

	Leccionados os módulos sobre Habilidades para a Vida nas Faculdades de Educação e de Veterinária.
	- Programa da formação 

- Conteúdos elaborados e powerpoints
- Lista dos participantes
	G.José,G. Mataveia, D. Rafael, Q. Cossa
	2015
	CeCAGe

	Realizados em Maputo, no Complexo Pedagógico da UEM, de, a I Conferência Internacional sobre a Igualdade de Género e Empoderamento das Mulheres
	- Programa da conferência

- Conteúdos elaborados e powerpoints
- Lista dos participantes


	Todos do CeCAGe
	7 a 8 de Dezembro de 2015
	CeCAGe

	Participado na 59a sessão da Comissão sobre o Estatuto da Mulher
	Relatório 
	G.José,G. Mataveia
	
	CeCAGe

	Participar nas celebrações do Dia alusivo à Moçambique na Expo Milão 2015, que teve lugar na cidade de Milão, Itália, no dia, com objectivo de expor as boas práticas de integração de assuntos do género no ensino superior.
	Apresentação intitulada “mulher e acesso ao crédito na agricultura e na confeição de alimentos”, baseada nos trabalhos de investigação realizados na UEM.
	Generosa Cossa José
	25 de Setembro de 2015
	CeCAGe

	Participar na Conferência sobre género e internacionalização do ensino superior na Alemanha.
	- Apresentação 

- Relatório 
	Generosa Cossa José
	Novembro de 2015
	CeCAGe

	Realizar um estudo sobre o assédio sexual no ambiente académico
	Em processo de redacção do relatório  
	G.José, G. Mataveia, L. Mutemba, D. Rafael, C. Buque, Q. Cossa
	2015
	CeCAGe

	Fazer o acompanhamento às estudantes que ingressaram nos cursos da UEM beneficiando de acções afirmativas para assegurar o sucesso académico 
	- Carta enviada para a Direcção Pedagógica solicitando informação sobre as estudantes que beneficiaram dos 2,5% nos ingressos de 2012-2013

- Entrevistas realizadas

- Listas das estudantes fornecidas pela DRA

- Matriz contendo as necessidades específicas para fornecer as estudantes  
	G.José, G. Mataveia, L. Mutemba, C. Buque, Q. Cossa
	Dezembro de 2015
	CeCAGe


5. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA                    [A]
	Recursos programados 2013/15            [A]
	Despesas totais 2013/15           [B]
	Saldo / Recursos programados        [C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	2.2.a
	Pessoal local
	31.273
	31.273
	27.273
	4.000
	87,21

	2.2.b
	Fundo mobilidade e formação
	32.756
	32.756
	30.229
	2.526
	92,29

	2.2.c
	Funcionamento e materiais
	500
	500
	322
	178
	64,40

	2.2.d
	Bens e equipamentos
	4.471
	4.471
	4.471
	0
	100,00

	2.2
	Total
	69.000
	69.000
	62.296
	6.704
	90,28


6. Constrangimentos, desafios e perspectivas
Constrangimentos

· Fundos bastante exíguos para a realização das actividades de forma satisfatória.

Desafios 

· Assegurar a conclusão das actividades planificadas ante a escassez dos recursos disponíveis;

· Vencer a resistência às mudanças, sobretudo a resistência à integração dos assuntos do género na UEM;

· Sensibilizar a comunidade universitária sobre a importância dos assuntos da igualdade de género, na perspectiva de que eles não são somente assuntos da mulher, mas sim de toda a sociedade.

Perspectivas
· Concluir os estudos e produzir os relatórios científicos no âmbito das pesquisas em causa; 

· Continuar a reforçar as relações nacionais e internacionais sobre a promoção de iguais oportunidades;
· Concluir as entrevistas às estudantes que beneficiaram de ingressos no âmbito da aplicação de ações afirmativas (2,5%) na admissão aos cursos da UEM nos ingressos de 2015. Processar os dados e sugerir uma estratégia de tratamento à estas estudantes que ingressam na UEM de forma que concluam os seus cursos com sucesso e em tempo útil.
Projecto 3: Reforço da eficiência e melhoria da qualidade dos processos didácticos
Subprojecto 3.1:
Apoio à informatização da actividade didáctica e de divulgação científica

Órgão coordenador: Centro de Informática da UEM (CIUEM)

1. Descrição das actividades 

Dum modo geral as actividades previstas para 2015 correspondiam à uma lista muito pequena daquelas que não foi possível concluir em 2014.

Actividade 3.1.1:
Integração de redes informáticas para o apoio à didáctica

Sub-actividades de 3.1.1.1 a 3.1.1.7:
Reforço e integração da LAN na FAPF, FAEF, FVET, FCIE, FMED, FEDU, MHN e CB-UEM

Actividade concluída em 2015. Em 2016 estão previstas acções de manutenção preventiva e correctiva das redes instaladas.
	Objectivo
	· Instalar nova infraestrutura de rede LAN e Wireless na FACIE

· Reparar a rede existente, expandir e integrar com as duas partes

	Prazo
	· 2 meses de trabalho 

	Periodo
	Fevereiro á Dezembro de 2015

	Resumo dos Trabalhos realizados na Faculdade de Ciências (FACIE)
	· Restruturação da rede antiga

· Instalação da nova rede com 21 pontos fixos de acesso

· Expansão da rede wireless através da instalação de Access Points
· Configuração da rede velha e nova de forma a estar sincronizadas 

	Grau de execução
	100%

	Constrangimentos e Observações
	· Orçamento alocado para esta actividade foi muito reduzido em relação à complexidade dos trabalhos a realizar. Por isso, havendo algum orçamento remanescente a nível do sub-projecto propõe-se a sua alocação para o efeito em 2016.

	Próximos passos (em 2016)
	· Manutenção preventiva e correctiva das redes instaladas


Actividade 3.1.2:
Apoio à manutenção das redes informáticas locais

Sub-actividade 3.1.2.1:
Constituição de serviços de alimentação das redes informáticas constituídas nas Faculdades


Actividade concluída em 2014.

Sub-actividade 3.1.2.2:
Renovação e actualização dos sites Web da FAEF, FAPF, FVET, FCIE, FMED, integrados nos serviços de documentação electrónica da UEM, centrais e periféricos, disponíveis através Internet
	Objectivo
	· Definição das estruturas para a alimentação dos dados dos sites Web

· Renovação dos websites das unidades orgânicas da Universidade

	Prazo
	· 12 meses

	Periodo
	· Janeiro a Dezembro de 2015

	Resumo de Resultados
	· Nenhum

	Constragimentos/ Observações
	· Em 2014 a Faculdade de Arquitectura preferiu avançar sozinha na implementação desta actividade. Daí que o CIUEM decidiu se afastar do processo. Contudo, consta que até aqui o website não foi concluído.

	Próximos passos
	· Monitorar a actividade dos pontos focais na inserção de conteúdos e apoiá-los na manutenção dos websites;
· Analisar a situação da FAPF e intervir directamente na finalização do seu website


Sub-actividade 3.1.3.1:
Formação inicial de docentes, CTA e estudantes sobre o uso das TICs

Actividade concluída em 2014.

Sub-actividade 3.1.3.2:
Constituição de serviços de formação contínua de docentes, CTA e estudantes sobre o uso de TICs nas 6 Faculdades

	Acção
	Grau de realização
	Resultados

	Constituição da equipa de trabalho
	Concluído
	Equipa pronta para avançar para passos seguintes

	Desenvolvimento dum plano de formação/reciclagem especifico para cada grupo-alvo
	50%
	Ainda não há

	Preparação dos pontos focais das faculdades para dirigirem as acções de formação
	0%
	Ainda não há

	Implementação do plano de formação/reciclagem
	0%
	Ainda não há

	Próximos passos (em 2016)
	Concluir o desenvolvimento do plano de formação e implementar as acções de preparação dos pontos focais e implementação do plano


Sub-actividade 3.1.3.3:
Introdução de novos instrumentos de comunicação e divulgação de actividades e conteúdos didáctico-científicos via Web

	Acção
	Grau de realização
	Resultados

	Preparação para a Capacitação no uso de blogs, Youtube, Twitter e Facebook
	Elaboração dos planos temáticos concluída
	Planos disponíveis

	Capacitação no uso de blogs, Youtube, Twitter e Facebook
	Actividade realizada em 100%
	18 Docentes capacitados


Sub-actividade 3.1.3.4:
Introdução de pacotes para a gestão de informações georreferenciadas e dados ambientais 

Esta actividade foi eliminada em função do início de um projecto específico para o efeito na Faculdade de Ciências/Departamento de Biologia, realizado pela Universidade “La Sapienza” de Roma em colaboração com a UEM.

2. Resultados atingidos
As actividades foram realizadas com sucesso, com excepção do desenvolvimento do website da Faculdade de Arquitectura e Planeamento Físico (FAPF). Em 2014, a Faculdade decidiu dispensar o apoio do CIUEM para a realização desta actividade, argumentando que tinha capacidade interna para o efeito. Contudo, a realidade mostrou o contrário. Assim, é do interesse do CIUEM colocar esta actividade sob sua responsabilidade no plano do projecto para 2016.

Importa também referir que, as acções referentes à Sub-actividade 3.1.3.4 (Introdução de pacotes para a gestão de informações georreferenciadas e dados ambientais) igualmente não foram realizadas devido ao facto que esta componente será realizada no âmbito de um projecto específico a ser realizado em cooperação com a Universidade de Roma La Sapienza.

3. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA                    [A]
	Recursos programados 2013/15            [A]
	Despesas totais 2013/15           [B]
	Saldo / Recursos programados        [C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	3.1.a
	Pessoal local
	19.984
	19.984
	19.984
	0
	100,00

	3.1.b
	Fundo mobilidade e formação
	13.353
	13.353
	7.982
	5.371
	59,78

	3.1.c
	Funcionamento e materiais
	30.698
	30.698
	22.223
	8.476
	72,39

	3.1.d
	Bens e equipamentos
	50.000
	50.000
	48.244
	1.757
	96,49

	3.1
	Total
	114.036
	114.036
	98.433
	15.603
	86,32


Subprojecto 3.2:
Apoio à auto-avaliação da qualidade da oferta formativa

Órgão coordenador: Gabinete para a Qualidade Académica
1. Objectivos
O objectivo principal deste subprojecto é apoiar os processo de auto-avaliação, elaboração e implementação dos planos de melhorias a nível das faculdades e unidades (em particular nas Faculdades de Arquitectura e PF, Agronomia e EF, Veterinária, Ciências, Medicina, Educação; no Museu de HN e no CB-UEM) por forma a se atingir a melhoria de qualidade preconizada e a contribuir para a implementação do sistema de uma forma global na UEM, através de:

· Divulgação dos procedimentos e instrumentos da auto-avaliação
· Planificação do processo de auto-avaliação
· Implementação de pelo menos um processo de auto-avaliação de um curso em cada uma das unidades
· Elaboração dos planos de melhorias como resultado das auto-avaliações, 
· Monitoria e avaliação da implementação dos planos de melhoria
2. Descrição das actividades 

Actividade 3.2.1:
Auto-avaliação da qualidade da oferta formativa

Sub-actividade 3.2.1.1:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na FAPF


A autoavaliação terminou em 2014. Em 2015 foi elaborado o Plano de Melhorias.  

Sub-actividade 3.2.1.2:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na FAEF

A autoavaliação terminou em 2014. Em 2015 foi elaborado o Plano de Melhorias.  

Sub-actividade 3.2.1.3:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na FAVET

O curso de Licenciatura em Veterinária foi avaliado em 2014. Em 2015 foi elaborado o Plano de Melhorias e foram avaliados dois cursos de Mestrado, nomeadamente: Mestrado em Produção Animal e mestrado em Segurança de Alimentos.

Sub-actividade 3.2.1.4:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na FACIE


Em 2014 foi concluída a avaliação do curso de Licenciatura em Física e em 2015 foi elaborado o respectivo Plano de Melhorias. Em 2015 foi concluída a auto-avaliação de 3 cursos de Mestrado, nomeadamente: Biologia Aquática, Física, Informática.

Sub-actividade 3.2.1.5:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na FACMED

Na FACMED foi avaliado, em 2014, o Curso de Licenciatura em Medicina e, durante o ano de 2015, iniciou a elaboração do relativo Plano de Melhorias, ainda não concluído no final do ano.

Sub-actividade 3.2.1.6:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na FACED

Na FACED foi avaliado, em 2014, o curso de Licenciatura em Psicologia e elaborado o respectivo Plano de Melhorias. Em 2015 foram avaliados os cursos de Licenciatura em Desenvolvimento e Educação de Infância e em Educação ambiental, bem como o curso de Mestrado em Desenvolvimento Curricular e Instrucional.

Sub-actividade 3.2.1.7:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na FENG


Em 2014 foi avaliado o curso de Licenciatura em Engenharia Eléctrica e, em 2015, foram avaliados os cursos de Engenharia Mecânica e Engenharia Química. Também em 2015 foi elaborado o Plano de Melhorias do Curso em Engenharia Eléctrica, avaliado em 2014.

Sub-actividade 3.2.1.8:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na ESHTI


Em 2014 foram avaliados os 2 cursos de Licenciatura em Informação Turística e em Gestão Hoteleira. Em 2015 foi avaliado o curso de Licenciatura em Gestão de Mercados Turísticos e foram elaborados os Planos de Melhorias dos dois cursos avaliados em 2014.

Sub-actividade 3.2.1.9:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na ESCMC


Em 2014 foi avaliado o curso de Licenciatura em Biologia Marinha e em 2015 foi avaliado o curso de Licenciatura em Oceanografia. Os respectivos Planos de Melhorias estão em curso de elaboração.

Outras faculdades/escolas avaliadas

A auto-avaliação estava inicialmente prevista para 9 Faculdades/Escolas da UEM, porém o GQA aumentou em 2014 a sua amostra, avaliando mais 6 Faculdades/Escolas (Faculdades de Letras e Ciências Sociais, Faculdade de Direito, Faculdade de Economia, Escola Superior de Negócios e Empreendedorismo de Chibuto, Escola de Comunicações e Artes e Escola Superior de Desenvolvimento Rural) totalizando 15 Faculdades/Escolas avaliadas.

Em 2015 entrou, para auto-avaliação do curso de Filosofia, a Faculdade de Filosofia, que não estava no processo de auto-avaliação em 2014 por não ter ainda graduados, levando o número de Faculdades onde foram realizadas actividades de auto-avaliação a um total de 16.
3. Resultados atingidos

Em 2014 todos os resultados foram atingidos no 1º ciclo de auto-avaliação, que envolveu 19 cursos de licenciatura em 15 Faculdades e Escolas, onde em cada Faculdade/Escola foram realizadas as seguintes actividades:

a) Nomeação do coordenador

b) Definição do curso a ser avaliado

c) Nomeação da comissão de auto-avaliação

d) Elaboração do plano de actividades da auto-avaliação 

e) Elaboração do orçamento

f) Início da recolha de dados

g) Compilação de dados

h) Elaboração do Relatório de auto-avaliação dos cursos avaliados;

i) Submissão do Relatório final ao GQA.

Em particular, no âmbito do primeiro ciclo de auto-avaliação foram desenvolvidas as seguintes actividades:

a) Informação recolhida e analisada;

b) Formação dos coordenadores para a qualidade académica em matéria de análise de dados;

c) Elaboração das fichas de inquéritos a estudantes, docentes, CTA, graduados e empregadores;
d) Formação dos digitalizadores dos inquéritos;

e) Distribuição dos inquéritos, recolha e digitação dos dados;

f) Análise dos dados;
g) Discussão do dráft do relatório em conselho de Faculdade/Escolas;

h) Elaboração, discussão e aprovação do relatório de auto-avaliação pelo Conselho de Faculdade/Escola.

Ainda no âmbito do primeiro ciclo de auto-avaliação dos cursos nas Faculdades e Escolas foi entregue ao GQA pelas Faculdades/Escolas o plano de melhorias.

Em Abril de 2015 teve inicio o 2º ciclo de auto-avaliação de cursos. Neste ciclo estiveram envolvidas 13 Faculdades/Escolas, onde estão em avaliação 12 cursos de Licenciatura e 11 cursos de Mestrado. Para o efeito, foram desenvolvidas as seguintes actividades:

a) Cada Faculdade envolvida neste processo fez a nomeação da comissão para a auto avaliação de cursos a serem avaliados em 2015;

b) O GQA fez uma formação aos membros das comissões sobre o manual de auto avaliação de cursos;

c) O GQA formou os membros das diferentes comissões em análise de dados;

d) Os membros das comissões recolheram informações através da administração de inquéritos aos estudantes, docentes, CTA, graduados e empregadores;
e) O GQA, formou os digitalizadores de dados das Faculdades/Escolas envolvidas no processo de auto-avaliação dos cursos em avaliação neste 2015;

f) O GQA formou os coordenadores das comissões em análise de dados, orçamentação e E-SISQUAL;

g) A informação recolhida foi analisada e foi posteriormente elaborado o relatório da auto-avaliação.

A tabela seguinte evidencia o conjunto dos cursos avaliados no biénio 2014/15 nas diferentes Faculdades e Escolas Superiores:

	No
	Faculdade /

Escola
	Coordenador
	CURSOS AVALIADOS

	
	
	
	2014
	2015

	1
	ECA
	Afonso Vaz Vassoa
	Licenciatura em Jornalismo
	Licenciatura em Música

	2
	ESCMC
	Francisco Pita
	Licenciatura em Biologia Marinha
	Licenciatura em Oceanografia

	3
	ESUDER
	Raitone Armando
	Licenciatura em Engenharia Rural
	Licenciatura em Economia Agrária

	4
	ESNEC
	Joana Matusse
	Licenciatura em Finanças
	Licenciatura em Agricultura Comercial

	
	
	
	
	Licenciatura em Agro-Negócios

	5
	ESCID
	Agostinho da Conceição
	Nenhum
	Nenhum

	6
	FACED
	Nelson Zavale
	Licenciatura em Psicologia
	Licenciatura em Desenvolvimento e Educação de Infância

	
	
	
	
	Licenciatura em Educação Ambiental

	
	
	
	
	Mestrado em Desenvolvimento Curricular e Instrucional

	7
	FAEF
	Armindo Cambule
	Licenciatura em Engenharia Agronómica
	Nenhum

	
	
	
	Licenciatura em Engenharia Florestal
	

	8
	FAPF
	Paulo Mondlane
	Licenciatura em Arquitectura e Planeamento Físico
	Nenhum

	9
	ESHTI
	Adão Manuel
	Licenciatura em Gestão Hoteleira
	Licenciatura em Gestão de Mercados Turísticos

	
	
	
	Licenciatura em Informação Turística
	

	10
	FLCS
	Aristides Baloi
	Licenciatura em Sociologia
	Nenhum

	11
	Faculdade de Direito
	Filipa Tivane
	Licenciatura em Direito
	Nenhum

	12
	Faculdade de Economia
	Silvério Simango
	Licenciatura em Contabilidade e Finanças
	Mestrado em Economia de Desenvolvimento

	
	
	
	Licenciatura em Gestão
	Mestrado em Gestão Empresarial

	
	
	
	Licenciatura em Economia
	

	13
	Faculdade de Ciências
	Luís João
	Licenciatura em Física
	Mestrado em Biologia Aquática

	
	
	
	
	Mestrado em Física

	
	
	
	
	Mestrado em Informática

	14
	Faculdade de Engenharia
	Inácio Lhate
	Licenciatura em Engenharia Eléctrica
	Licenciatura em Engenharia Mecânica

	
	
	
	
	Licenciatura em Engenharia Química

	15
	Faculdade de Filosofia
	Daniel Nhantumbo 
	Nenhum
	Licenciatura em Filosofia

	16
	Faculdade de Medicina
	Armindo Tiago
	Licenciatura em Medicina
	Nenhum

	17
	Faculdade de Veterinária
	Irisalda Martins
	Licenciatura em Medicina Veterinária 
	Mestrado em Produção Animal

	
	
	
	
	Mestrado em Segurança de Alimentos


TOTAL CURSOS AVALIADOS
19 de Licenciatura
11 Licenc. + 8 Mestrado

4. Evolução dos indicadores

	Indicador
	Meta em 2014
	Valor em 2014
	Valor em 2015

	N. Processos de auto-avaliação finalizados nas Faculdades e Escolas
	9
	15
	16

	N. Processos de auto-avaliação iniciados nas Faculdades e Escolas
	9
	19
	20

	N. de debates públicos sobre os resultados da auto-avaliação realizados nas Faculdades e Escolas
	2
	5
	8


5. Evidências

	N.
	Descrição das actividades
	Realizador/autor
	Local da realização
	Data
	Evidências 
	Localização das evidências

	1
	Realização de auto-avaliação do curso de Filosofia que não estava no processo de auto-avaliação em 2014, por esta não ainda ter graduados. 
	GQA
	Faculdade de Filosofia
	2015
	Relatório de auto avaliação, Despacho da criação da comissão e bens adquiridos
	GQA/ Faculdade de Filosofia

	2
	Elaboração de relatórios de auto-avaliação dos cursos do 2º ciclo
	GQA
	Faculdades e Escolas
	2015
	Relatórios
	GQA/ Faculdades/Escolas

	3
	Elaboração dos Planos de Melhorias dos cursos auto-avaliados em 2014
	GQA
	Faculdade e Escolas
	2015
	Planos elaborados
	GQA/ Faculdades e Escolas 


6. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA                    [A]
	Recursos programados 2013/15            [A]
	Despesas totais 2013/15           [B]
	Saldo / Recursos programados        [C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	3.2.a
	Pessoal local
	81.063
	81.063
	81.063
	0
	100,00

	3.2.b
	Fundo mobilidade e formação
	18.400
	18.400
	18.044
	356
	98,07

	3.2.c
	Funcionamento e materiais
	44.560
	44.560
	43.810
	750
	98,32

	3.2.d
	Bens e equipamentos
	0
	0
	0
	0
	--

	3.2
	Total
	144.023
	144.023
	142.917
	1.106
	99,23


Projecto 4: Reforço da oferta formativa

Subprojecto 4.1:
Apoio à diversificação da oferta formativa nos temas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização, preservação e utilização sustentável dos recursos ambientais e territoriais

Órgão coordenador: Direcção Pedagógica

1. Objectivos
O objectivo principal deste subprojecto é aumentar a qualidade, a relevância e a eficiência da oferta formativa da UEM através da adequação dos cursos actuais e da introdução de novos cursos e programas de ensino em áreas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização, preservação e utilização sustentável dos recursos ambientais e territoriais. 

São objectivos específicos deste subprojecto:

· Rever, de forma participativa, a estrutura curricular dos cursos de Licenciatura em 5 Faculdades e 2 Escolas;
· Rever, de forma participativa, a estrutura curricular dos cursos de pós-graduação em 4 Faculdades e apoiar a formulação dos CS dos novos cursos de Mestrado e Doutorado.
2. Descrição das actividades 

Actividade 4.1.1:
Apoio técnico-financeiro à revisão e actualização curricular e à introdução de novos cursos de Licenciatura

Nestes subprojectos durante o ano de 2015 foram realizadas as seguintes actividades:

· Foram analisados os resultados da autoavaliação;

· Foi realizada a consulta à sociedade (operadores económicos e outros) para o desenho de novos cursos nas Faculdades de Ciências, Medicina, Veterinária, Agronomia, assim como nas Escolas de Hotelaria e Turismo de Inhambane e de Ciências Marinhas e Costeiras de Quelimane;

· Debate e validação dos novos cursos de Licenciatura;

· Submissão das propostas de currículos de novos cursos e ou revistos aos órgãos colegiais locais e centrais;
· Definição das necessidades de capacitação das Faculdades e Escolas para a implementação de novos currículos;

· Realização de um seminário sobre a elaboração e implementação de currículos baseados em competências;

· Realização de uma Palestra para a reflexão sobre o quadro curricular vigente e a necessidade ou pertinência da sua revisão à luz da nova missão e visão da UEM;

· Elaboração dos procedimentos para a elaboração e revisão do Quadro Curricular (QC);

· Desenho e administração de questionários distribuídos em Faculdades e Escolas sobre a implementação do QC: Pontos fortes, fracos e aspectos a incluir na nova proposta.

· Desenho e administração de questionários para docentes e estudantes sobre o volume de trabalho dos estudantes e as características e tempo dedicado às actividades relativas ao estudo independente.

Parte significativa das actividades programadas ficaram por ser concluídas em 2016.

Actividade 4.1.2:
Apoio técnico-financeiro ao desenho e à introdução de cursos de Mestrado e Doutorado, em parceria com entidades externas

Neste âmbito, a DC tramitou processos de solicitação de financiamento para a comissão com vista à elaboração do curso de Doutoramento em Ciências Agrárias. O documento elaborado já foi submetido aos Órgãos Colegiais para apreciação e aprovação. A DC também tramitou o processo de solicitação de financiamento para a revisão curricular de nove (9) cursos de Mestrado e a auto-avaliação do curso de Mestrado em Desenvolvimento Rural na FAEF. Foi também elaborado e aprovado pelo Conselho Universitário o programa de Doutoramento em Biociências e Saúde Pública que será ministrado em conjunto pelas Faculdades de Ciências (FC), Medicina (FMED), Veterinária (FAVET) e Agronomia e Engenharia Florestal (FAEF).
3. Estado de implementação das actividades 

	SubProj
	PAA 2015
	Situação

	4.1.1
	Análise crítica e participativa dos resultados da autoavaliação
	Realizada

	
	Estudo das necessidades da sociedade
	Realizado

	
	Debate e validação da criação de novos cursos
	Realizado

	
	Elaboração de novos currículos
	Em curso

	
	Análise e submissão das propostas de currículos de novos cursos
	Por realizar

	
	Determinação das necessidades de formação
	Por realizar

	
	Elaboração de Planos de formação
	Por realizar


4. Evidências

	Actividade
	Descrição
	Autor(es)
	Localização física

	4.1.1 Apoio técnico-financeiro à revisão e actualização curricular e à introdução de novos cursos de Licenciatura
	Relatório do Seminário sobre a revisão curricular
	Faculdade de Medicina
	Faculdade de Medicina

	
	Procedimentos para a elaboração do Quadro Curricular (QC)
	DP
	DP

	
	Questionários sobre a implementação do QC
	
	

	
	Procedimentos para a revisão curricular
	
	

	4.1.2 Apoio técnico-financeiro ao desenho e à introdução de cursos de Mestrado e Doutorado, em parceria com entidades externas
	1. Currículo do curso de Doutoramento em Biociências e Saúde
	FC/FMED/ FAVET/FAEF
	DC

	
	2. Currículo de Doutoramento em Ciências Agrárias
	FAEF
	FAEF/DC

	
	3. Currículos revisados de nove (9) cursos de Mestrado e auto-avaliação do curso de Mestrado em Desenvolvimento Rural
	FAEF
	FAEF


5. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA                    [A]
	Recursos programados 2013/15            [A]
	Despesas totais 2013/15           [B]
	Saldo / Recursos programados        [C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	4.1.a
	Pessoal local
	49.586
	13.672
	1.754
	11.918
	12,83

	4.1.b
	Fundo mobilidade e formação
	62.000
	62.000
	8.264
	53.736
	13,33

	4.1.c
	Funcionamento e materiais
	68.377
	58.321
	7.321
	51.000
	12,55

	4.1.d
	Bens e equipamentos
	0
	0
	0
	0
	--

	4.1
	Total
	179.963
	133.993
	17.339
	116.654
	12,94


6. Constrangimentos, desafios e perspectivas
A semelhança do que foi referido acima o fraco domínio de procedimentos para o acesso à recursos financeiros no âmbito do projecto tornaram morosa a implementação das actividades programadas. 
Espera-se que o entendimento actual permita uma melhor flexibilização e empenho dos implementadores.
Subprojecto 4.2:
Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
Órgão coordenador: Direcção Científica

1. Descrição das actividades 

Actividade 4.2.1:
Reorganização e integração funcional de espaços e equipamentos laboratoriais na FAEF, FMED, FVET, FCIE, FENG, no CB-UEM e no MHN, segundo normas de segurança e critérios de optimização do funcionamento e manutenção de padrão internacional.

Sub-actividade 4.2.1.1:
Levantamento dos espaços e equipamentos existentes na FVET, FAEF, FMED, FCIE e FENG e identificação das necessidades de integração.

A DC ficou por consolidar a coordenação com a Direcção de Administração do Património e Desenvolvimento Institucional (DAPDI) para a questão do levantamento dos espaços e equipamentos, uma vez que este processo já teve o seu início a nível de toda a Universidade. A segunda fase do processo ainda não foi efectivada.
Em 2015 não houve actividades, que foram reprogramadas para 2016. 

Sub-actividade 4.2.1.2:
Realização de um estudo de viabilidade para a constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação ambiental.

A Direcção Científica contactou o CEISA, na pessoa do seu Director, para coordenar com as unidades envolvidas para definição dos critérios de criação da plataforma. Uma das perspectivas de criação da plataforma é que esta poderá consistir numa rede entre as unidades envolvidas que, individualmente, poderão alojar os equipamentos adquiridos pelo projecto, mediante a existência da capacidade. 

No entretanto, foi financiado, em Maio, o curso de Valorização das Colecções de História Natural visando a reorganização e integração funcional de espaços do Museu da História Natural (MHN), segundo normas e critérios de optimização do funcionamento e manutenção do padrão internacional. Neste curso foram capacitados técnicos do Museu da História Natural, das Faculdades de Veterinária e de Ciências e do Centro de Biotecnologia, na gestão e valorização de colecções de história natural, incluindo a preparação e conservação de espécies preservadas e outros materiais biológicos para colecções. Estava prevista, também, a realização do segundo curso para o mês de Outubro.

Neste âmbito, a DC recebeu igualmente o expediente da Faculdade de Engenharia (FENG) para a aquisição de equipamento de laboratório para o Curso de Engenharia do Ambiente. O expediente foi submetido à Direcção de Logística e Aprovisionamento para proceder à compra do equipamento. Na proposta são solicitados equipamentos para avaliação da qualidade do ar; avaliação da qualidade de água e equipamento para análise qualitativa e quantitativa dos poluentes. Este equipamento é de grande importância para a FENG pois irá viabilizar o processo de ensino e investigação científica ligado ao ambiente.
Actividade 4.2.2:
Inclusão de estágios práticos de estudantes nas actividades de pesquisa

Sub-actividade 4.2.2.1:
Apoio de estágios para os estudantes finalistas no âmbito das actividades de investigação de interesse ambiental.

Em Novembro de 2014, a DC lançou o anúncio de candidatura ao Fundo de Investigação de estudantes dos cursos de Mestrado e Doutoramento. Não houve actividades financiadas neste sentido em 2015. 

3. Evidências

	Subprojecto
	Descrição
	Autor
	Localiza-ção física

	4.2. Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
	1. Relatório final do Curso de valorização das Colecções de História Natural 
	MHN
	DC

	
	2. Cartas de solicitação para aquisição de equipamento de laboratório para o Curso de Engenharia do Ambiente
	FENG
	DC


4. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA                    [A]
	Recursos programados 2013/15            [A]
	Despesas totais 2013/15           [B]
	Saldo / Recursos programados        [C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	4.2.a
	Pessoal local
	20.000
	20.000
	0
	20.000
	100,00

	4.2.b
	Fundo mobilidade e formação
	23.000
	13.000
	13.512
	-512
	-3,94

	4.2.c
	Funcionamento e materiais
	123.285
	30.000
	23.564
	6.436
	21,45

	4.2.d
	Bens e equipamentos
	248.715
	200.000
	3.093
	196.907
	98,45

	4.2
	Total
	415.000
	263.000
	40.169
	222.831
	84,73


5. Constrangimentos, desafios e perspectivas
Constrangimentos

· A não realização anual de inventário por parte da Direcção de Administração do Património e Desenvolvimento Institucional (DAPDI) limitou a realização do levantamento de espaços e equipamentos ambientais na universidade;

· Limitada coordenação com as unidades académicas que ministram cursos de pós-graduação s ligados ao ambiente para a promoção de estágios práticos. 

Desafios

· Coordenar com a Direcção de Administração do Património e Desenvolvimento Institucional (DAPDI) de modo a se efectivar o levantamento de espaços e equipamentos para estudos ambientais;

· Coordenar com as Faculdades e Escolas para integrar os estudantes nas actividades de pesquisas através de apoio financeiro aos trabalhos de campo dos estudantes que realizam os seus trabalhos de culminação de cursos na área ambiental.

Perspectivas

· Efectivar o levantamento de espaços e equipamentos ligados aos estudos ambientais;

· Reorganizar e integrar funcionalmente os espaços e equipamentos laboratoriais nas Faculdades de Agronomia e Engenharia Florestal, Faculdade de Medicina, Faculdade de Veterinária, Faculdade de Ciências, Faculdade de Engenharia, no Centro de Biotecnologia e no Museu da História Natural, segundo normas de segurança e critérios de optimização do funcionamento e manutenção de padrão internacional;
· Promover e apoiar financeiramente aos estudantes tanto de graduação como de pós-graduação para a realização de estágios práticos da área ambiental.
Projecto 5:
Reforço das capacidades da UEM na promoção da investigação científica

Subprojecto 5.1:
Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada

Órgão coordenador: Direcção Científica

1. Descrição das actividades 

Actividade 5.1.1:
Gestão do Fundo de Investigação

Sub-actividade 5.1.1.1:
Assistência Técnica à organização de concursos abertos a grupos de investigação
Para o ano 2015, a Direcção Científica lançou dois editais para financiamento de trabalhos de culminação de cursos de pós-graduação da UEM. O primeiro edital foi lançado no dia 30 de Outubro de 2014, e o segundo no dia 8 de Junho de 2015. Os editais disponíveis em versões electrónicas e impressas foram distribuídos para as unidades orgânicas, disponibilizados na página web da UEM, no Jornal Notícias e também enviados por email aos Directores, Directores Adjuntos para Pós-graduação e de Investigação e Extensão das Unidades Académicas..

Sub-actividade 5.1.1.2:
Assistência Técnica à Avaliação anónima dos projectos de investigação
Após recebimento das propostas de investigação dos editais lançados para financiamento de trabalhos de culminação de cursos de pós-graduação da UEM, foi criada uma comissão de três professores que avaliou as propostas de forma anónima. Na primeira edição foram aprovadas 42 propostas e na segunda edição 24 propostas.
Sub-actividade 5.1.1.3:
Assistência Técnica à Monitoria científica das actividades de investigação e Monitoria permanente dos Projectos de investigação na UEM
No concernente a esta sub-actividade, ao longo do semestre de 2015 foi feito o acompanhamento dos trabalhos de investigação dos estudantes de pós-graduação. Constatou-se que alguns iniciaram tarde a execução do valor atribuído, o que terá limitado a realização dos seus trabalhos de culminação de curso.
Actividade 5.1.2:
Apoio institucional à Direcção Científica da UEM

Sub-actividade 5.1.2.1:
Consolidação das actividades da Unidade Editorial da Revista Científica da UEM (RC-UEM)
A DC realizou encontros com a Chefe Editorial da Revista Científica (RC) para solicitar a lista das actividades que possam ser financiadas para a concretização da consolidação da RC.
Sub-actividade 5.1.2.2:
Criação de uma política e um Sistema de Protecção da Propriedade Intelectual na UEM
Não houve actividades em 2015, que foram reprogramadas para 2016.

Sub-actividade 5.1.2.3:
Levantamento e registo de inovações científicas e tecnológicas da UEM
Não foi realizada no ano de 2015, está prevista para ser realizada em 2016.

Sub-actividade 5.1.2.4:
Organização de seminários para a divulgação dos resultados de projectos de investigação
Não aplicável para o período em referência.

Sub-actividade 5.1.2.5:
Estabelecimento de incubadoras tecnológicas e empresariais

Foi iniciada, em 2014, a elaboração do documento de instalação do Parque Científico da UEM, que também incorpora instalações para incubadoras empresariais. Foi criada no segundo semestre de 2015 uma comissão para a criação do Parque Científico da UEM que tratará também de incubadoras.

Foram visitados, neste âmbito, o Centro de Investigação em Saúde de Manhiça e o Centro de Investigação e Treino em Saúde de Chókwè. A Comissão prevê deslocar-se a alguns países para visita técnica de modo a inteirar-se das experiências e da constituição e funcionamento tanto de parques científicos quanto de incubadoras.
Actividade 5.1.3: Constituição da Escola de Pós-graduação

Sub-actividade 5.1.3.1:
Elaboração de documento base de funcionamento da Escola de Pós-graduação
Foi elaborado o documento para a criação do departamento de gestão da pós-graduação que estará sob alçada da DC. A ideia inicial era criar uma Escola de Pós-graduação. Quando a proposta foi submetida para debate em alguns fóruns, foi sugerido que fosse chamada de Unidade de Gestão da Pós-graduação. Finalmente, mas ainda em discussão, foi proposto para que seja chamado de departamento. O documento elaborado inclui os termos de referência deste Departamento, englobando o quadro de pessoal necessário para o seu funcionamento. Depois de o documento ter sido discutido no Conselho de Directores em 2014, no ano de 2015 foi discutido numa reunião com o Magnífico Reitor, o Vice-Reitor para a Administração e Recursos e outras individualidades.
Sub-actividade 5.1.3.2:
Criação de um sistema de monitoria permanente de Cursos de Pós-graduação
Esta é uma actividade em curso na Direcção Científica, porém, no contexto do programa estão previstas acções de coordenação com o Gabinete de Qualidade. No período estas actividades não tiveram lugar, porquanto a Direcção Científica esteve focalizada na realização da actividade acima mencionada.
Sub-actividade 5.1.3.3:
Avaliação dos cursos de Pós-graduação na UEM

Foi iniciado um trabalho de avaliação dos cursos de pós-graduação, do qual se está considerando a necessidade de revisão dos mesmos para adequá-los ao Quadro Curricular e Regulamento de Pós-graduação aprovados em 2013. 

2. Evidências

	Subprojecto
	Descrição
	Autor
	Localização física

	5.1. Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada
	1. Documento preliminar da proposta de criação do Parque Científico da UEM 
	DC
	DC

	
	2. Guia de marcha para visita do Centro de Investigação em Saúde da Manhiça
	
	

	
	3. Guia de marcha para visita do Centro de Investigação e Treino em Saúde de Chókwè
	
	

	
	4. Dois editais lançados para financiamento de trabalhos de culminação de cursos de pós-graduação
	
	

	
	5. Documento preliminar de justificação criação do Departamento de Gestão da Pós-graduação
	
	

	
	6.Guião de avaliação dos cursos de Pós-graduação
	DC/ GQA
	GQA


3. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA                    [A]
	Recursos programados 2013/15            [A]
	Despesas totais 2013/15           [B]
	Saldo / Recursos programados        [C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	5.1.a
	Pessoal local
	14.000
	0
	0
	0
	--

	5.1.b
	Fundo mobilidade e formação
	7.000
	5.000
	0
	5.000
	0,00

	5.1.c
	Funcionamento e materiais
	30.529
	4.675
	1.146
	3.529
	24,51

	5.1.d
	Bens e equipamentos
	8.000
	8.000
	0
	8.000
	0,00

	5.1
	Total
	59.529
	17.675
	1.146
	16.529
	6,48


4. Constrangimentos, desafios e perspectivas
Constrangimentos

· Demorado processo de elaboração da versão final do regulamento da Direcção Científica por causa da questão da harmonização com os regulamentos dos outros órgãos;

· Morosidade na efectivação e implementação do sistema de monitoria permanente da pós-graduação;

· Exiguidade de fundos limita o financiamento de grandes projectos de investigação.

Desafios

· Garantir o lançamento de editais para financiamento de projectos de investigação na UEM;

· Assegurar a avaliação anónima dos projectos de investigação;

· Garantir a monitoria permanente dos cursos de pós-graduação em colaboração com o Gabinete para a Qualidade Académica; 

· Assegurar a criação do departamento de gestão da pós-graduação.

Perspectivas

· Criar o departamento de gestão da pós-graduação;

· Continuar a lançar editais para financiamento de projectos de investigação;

· Reforçar as capacidades de promoção de investigação científica na UEM.

Subprojecto 5.2:
Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socioeconómico territorial
Órgão coordenador: Direcção Científica

1. Descrição das actividades 

Actividade 5.2.1:
Constituição de um fundo competitivo para a investigação aplicada

Sub-actividade 5.2.1.1:
Lançamento de concursos abertos a grupos de investigação da UEM

Esta sub-actividade foi efectivada através da realização das actividades preliminares do FIAM. Deste modo, a assistência técnica consistiu no seguinte: 
1. Realização de 3 reuniões do Comité Científico do FIAM no âmbito dos projectos do FIAM;

2. Coordenação do processo de definição das áreas temáticas pelos membros do Comité Científico para o lançamento do II Edital do concurso internacional, de acordo com o PGA e Roadmap elaborado pelo Assistente Italiano;

3. Sistematização das áreas temáticas e respectiva discussão em reunião convocada para o efeito aos membros do Comité Científico;

4. Elaboração do II Edital do FIAM incluindo as áreas temáticas;

5. Publicação, em Maio, do II Edital do FIAM no Jornal Notícias e na página Web da UEM;

6. Recepção, em Julho, de 24 propostas de investigação no âmbito do II Edital do FIAM, que foram já apreciadas e triadas pelo Comité Científico;

7. Envio à Unidade de Gestão do Fundo Italiano de 17 propostas de investigação, recomendadas positivamente pelo Comité Científico, para a avaliação técnico-científica.
Sub-actividade 5.2.1.2:
Blind peer-reviewing dos projectos de investigação

Para a sua realização, está dependente do envio das propostas recomendadas no processo de triagem dos projectos. Contudo, está no processo de identificação dos potenciais peer-reviewers para a avaliação das 17 propostas de investigação submetidas no âmbito do II Edital do FIAM que foram recomendadas pelo Comité Científico.
Sub-actividade 5.2.1.3:
Financiamento e monitoria científica e administrativa dos projectos de investigação aplicada

O financiamento das 7 propostas de investigação aprovadas no I Edital não foi concretizado em 2015, por não ter sido terminado o processo de verificação documental gerido pela Unidade de Gestão do Programa.
Sub-actividade 5.2.1.4:
Divulgação dos resultados dos projectos de investigação aplicada

Por realizar, na fase final da implementação do sub-projecto. 

Actividade 5.2.2:
Concepção e realização de um programa de investigação aplicada multissectorial - piloto sobre a planificação participativa de recursos territoriais e mecanismos de implementação e avaliação dos resultados (PIMI)

Em 2015 foi iniciada a formulação de um documento-base a ser apresentado ao Comité Directivo do Programa e posteriormente discutido na comunidade académica da UEM em 2016.

2. Evidências

	Subprojecto
	Descrição
	Autor(es)
	Localização física

	5.2. Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socioeconómico territorial
	1. Lista de 7 projectos aprovados para financiamento no âmbito do I Edital FIAM 
	DC
	DC

	
	2. II Edital de candidatura ao FIAM
	DC
	DC

	
	3. Lista de 24 projectos de investigação recebidos pela DC do II Edital do FIAM
	DC
	DC

	
	4. Carta de envio à Unidade de Gestão de 17 projetos recomendados positivamente pelos membros do Comité Científico do FIAM para avaliação técnico-científica
	DC
	DC

	
	5. Sínteses de 3 reuniões do Comité Científico do FIAM
	DC
	DC


3. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA                    [A]
	Recursos programados 2013/15            [A]
	Despesas totais 2013/15           [B]
	Saldo / Recursos programados        [C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	5.2.a
	Pessoal local
	7.000
	3.000
	0
	3.000
	0,00

	5.2.b
	Fundo mobilidade e formação
	2.000.000
	824.870
	0
	824.870
	0,00

	5.2.c
	Funcionamento e materiais
	10.000
	6.000
	4.643
	1.357
	77,38

	5.2.d
	Bens e equipamentos
	0
	0
	0
	0
	--

	5.2
	Total
	2.017.000
	833.870
	4.643
	829.227
	0,56


4. Constrangimentos, desafios e perspectivas
Constrangimentos

· Morosidade na tramitação dos processos de avaliação dos projectos de investigação do FIAM;

· Demorado processo entre a aprovação dos projectos de investigação e o início de financiamento do FIAM.

Desafios

· Reduzir o tempo que leva entre o recebimento dos projectos de investigação do FAIM e o anúncio dos resultados;

· Garantir a avaliação anónima dos projectos de investigação do FIAM;

· Assegurar a divulgação dos resultados dos projectos de investigação aprovados e o financiamento dos mesmos.

Perspectivas

· Garantir a monitoria e avaliação dos projectos de investigação durante a implementação;

· Concluir o financiamento de todos os projectos aprovados do Edital I e do Edital II que serão aprovados.

Relatório Financeiro de 2015
	 
	 
	Pessoal Local

	 
	 
	PGA
	Compro-missos
	PAA 2013/4/5
	Despesas em 2015
	Despesas totais
	Saldo / recursos programados
	Saldo / Comprom.

	A1
	Apoio institucional aos serviços centrais da UEM
	290.761
	290.761
	249.761
	38.231
	137.890
	111.871
	152.871

	1
	Reforço da eficiência dos órgãos de direcção
	195.488
	195.488
	178.988
	30.858
	103.244
	75.744
	92.244

	1.1
	Apoio à Reforma Académica e à constituição de um Sistema integrado de Planificação e de avaliação e controlo da qualidade
	96.488
	96.488
	96.488
	23.261
	95.647
	841
	841

	1.2
	Apoio à Reforma dos Serviços Administrativos
	74.000
	74.000
	74.000
	7.597
	7.597
	66.403
	66.403

	1.3
	Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica
	25.000
	25.000
	8.500
	0
	0
	8.500
	25.000

	2
	Reforço da qualidade académica da UEM
	95.273
	95.273
	70.773
	7.373
	34.646
	36.127
	60.627

	2.1
	Reforço da qualidade didáctica
	64.000
	64.000
	39.500
	7.373
	7.373
	32.127
	56.627

	2.2
	Apoio à promoção de iguais oportunidades na UEM
	31.273
	31.273
	31.273
	0
	27.273
	4.000
	4.000

	A2
	Apoio às Faculdades e Centros de Investigação e Serviços
	170.633
	170.633
	122.719
	1.440
	102.801
	19.918
	67.832

	3
	Reforço da eficiência e melhoria da qualidade dos cursos e programas de ensino
	101.047
	101.047
	101.047
	0
	101.047
	0
	0

	3.1
	Apoio à informatização da actividade didáctica e de divulgação científica
	19.984
	19.984
	19.984
	0
	19.984
	0
	0

	3.2
	Apoio à auto-avaliação da qualidade da oferta formativa
	81.063
	81.063
	81.063
	0
	81.063
	0
	0

	4
	Reforço da oferta formativa
	69.586
	69.586
	21.672
	1.440
	1.754
	19.918
	67.832

	4.1
	Apoio à diversificação da oferta formativa nos temas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização, preservação e utilização sustentável dos recursos ambientais e territoriais
	49.586
	49.586
	13.672
	1.440
	1.754
	11.918
	47.832

	4.2
	Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
	20.000
	20.000
	8.000
	0
	0
	8.000
	20.000

	A3
	Apoio à Investigação Científica aplicada ao desenvolvimento socio-económico e territorial
	21.000
	21.000
	3.000
	0
	0
	3.000
	21.000

	5
	Reforço das capacidades da UEM na promoção da investigação científica
	21.000
	21.000
	3.000
	0
	0
	3.000
	21.000

	5.1
	Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada
	14.000
	14.000
	0
	0
	0
	0
	14.000

	5.2
	Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socioeconómico territorial
	7.000
	7.000
	3.000
	0
	0
	3.000
	7.000

	 
	Sub-total 
	482.394
	482.394
	375.480
	39.671
	240.691
	134.789
	241.703


	 
	 
	Fundo mobilidade e formação

	 
	 
	PGA
	Compro-missos
	PAA 2013/4/5
	Despesas em 2015
	Despesas totais
	Saldo / recursos programados
	Saldo / Comprom.

	A1
	Apoio institucional aos serviços centrais da UEM
	233.816
	233.816
	159.816
	30.827
	119.530
	40.286
	114.286

	1
	Reforço da eficiência dos órgãos de direcção
	94.061
	94.061
	86.061
	23.395
	74.597
	11.463
	19.463

	1.1
	Apoio à Reforma Académica e à constituição de um Sistema integrado de Planificação e de avaliação e controlo da qualidade
	74.061
	74.061
	74.061
	19.542
	70.745
	3.316
	3.316

	1.2
	Apoio à Reforma dos Serviços Administrativos
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	1.3
	Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica
	20.000
	20.000
	12.000
	3.853
	3.853
	8.147
	16.147

	2
	Reforço da qualidade académica da UEM
	139.756
	139.756
	73.756
	7.432
	44.933
	28.823
	94.823

	2.1
	Reforço da qualidade didáctica
	107.000
	107.000
	41.000
	6.287
	14.704
	26.296
	92.296

	2.2
	Apoio à promoção de iguais oportunidades na UEM
	32.756
	32.756
	32.756
	1.146
	30.229
	2.526
	2.526

	A2
	Apoio às Faculdades e Centros de Investigação e Serviços
	116.753
	116.753
	98.753
	25.647
	38.102
	60.651
	78.651

	3
	Reforço da eficiência e melhoria da qualidade dos cursos e programas de ensino
	31.753
	31.753
	31.753
	13.571
	26.026
	5.727
	5.727

	3.1
	Apoio à informatização da actividade didáctica e de divulgação científica
	13.353
	13.353
	13.353
	7.929
	7.982
	5.371
	5.371

	3.2
	Apoio à auto-avaliação da qualidade da oferta formativa
	18.400
	18.400
	18.400
	5.642
	18.044
	356
	356

	4
	Reforço da oferta formativa
	85.000
	85.000
	67.000
	12.076
	12.076
	54.924
	72.924

	4.1
	Apoio à diversificação da oferta formativa nos temas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização, preservação e utilização sustentável dos recursos ambientais e territoriais
	62.000
	62.000
	62.000
	8.264
	8.264
	53.736
	53.736

	4.2
	Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
	23.000
	23.000
	5.000
	3.812
	3.812
	1.188
	19.188

	A3
	Apoio à Investigação Científica aplicada ao desenvolvimento socio-económico e territorial
	2.007.000
	7.000
	829.870
	0
	0
	829.870
	7.000

	5
	Reforço das capacidades da UEM na promoção da investigação científica
	2.007.000
	7.000
	829.870
	0
	0
	829.870
	7.000

	5.1
	Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada
	7.000
	7.000
	5.000
	0
	0
	5.000
	7.000

	5.2
	Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socioeconómico territorial
	2.000.000
	0
	824.870
	0
	0
	824.870
	0

	 
	Sub-total 
	2.357.569
	357.569
	1.088.439
	56.474
	157.632
	930.807
	199.937


	 
	 
	Funcionamento e material de consumo

	 
	 
	PGA
	Compro-missos
	PAA 2013/4/5
	Despesas em 2015
	Despesas totais
	Saldo / recursos programados
	Saldo / Comprom.

	A1
	Apoio institucional aos serviços centrais da UEM
	134.947
	134.947
	89.447
	3.444
	25.155
	64.292
	109.792

	1
	Reforço da eficiência dos órgãos de direcção
	35.947
	35.947
	33.447
	0
	17.041
	16.406
	18.906

	1.1
	Apoio à Reforma Académica e à constituição de um Sistema integrado de Planificação e de avaliação e controlo da qualidade
	17.547
	17.547
	17.547
	0
	17.041
	506
	506

	1.2
	Apoio à Reforma dos Serviços Administrativos
	900
	900
	900
	0
	0
	900
	900

	1.3
	Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica
	17.500
	17.500
	15.000
	0
	0
	15.000
	17.500

	2
	Reforço da qualidade académica da UEM
	99.000
	99.000
	56.000
	3.444
	8.114
	47.886
	90.886

	2.1
	Reforço da qualidade didáctica
	98.500
	98.500
	55.500
	3.122
	7.792
	47.708
	90.708

	2.2
	Apoio à promoção de iguais oportunidades na UEM
	500
	500
	500
	322
	322
	178
	178

	A2
	Apoio às Faculdades e Centros de Investigação e Serviços
	266.920
	266.920
	163.434
	16.228
	91.233
	72.201
	175.687

	3
	Reforço da eficiência e melhoria da qualidade dos cursos e programas de ensino
	75.259
	75.259
	75.259
	5.774
	66.033
	9.226
	9.226

	3.1
	Apoio à informatização da actividade didáctica e de divulgação científica
	30.698
	30.698
	30.698
	1.524
	22.223
	8.476
	8.476

	3.2
	Apoio à auto-avaliação da qualidade da oferta formativa
	44.560
	44.560
	44.560
	4.250
	43.810
	750
	750

	4
	Reforço da oferta formativa
	191.661
	191.661
	88.175
	10.453
	25.199
	62.976
	166.462

	4.1
	Apoio à diversificação da oferta formativa nos temas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização, preservação e utilização sustentável dos recursos ambientais e territoriais
	68.377
	68.377
	58.321
	0
	7.321
	51.000
	61.056

	4.2
	Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
	123.285
	123.285
	29.855
	10.453
	17.879
	11.976
	105.406

	A3
	Apoio à Investigação Científica aplicada ao desenvolvimento socio-económico e territorial
	40.529
	40.529
	10.675
	3.205
	5.789
	4.886
	34.740

	5
	Reforço das capacidades da UEM na promoção da investigação científica
	40.529
	40.529
	10.675
	3.205
	5.789
	4.886
	34.740

	5.1
	Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada
	30.529
	30.529
	4.675
	0
	1.146
	3.529
	29.383

	5.2
	Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socioeconómico territorial
	10.000
	10.000
	6.000
	3.205
	4.643
	1.357
	5.357

	 
	Sub-total 
	442.396
	442.396
	263.556
	22.877
	122.177
	141.379
	320.219


	 
	 
	Bens de inventário

	 
	 
	PGA
	Compro-missos
	PAA 2013/4/5
	Despesas em 2015
	Despesas totais
	Saldo / recursos programados
	Saldo / Comprom.

	A1
	Apoio institucional aos serviços centrais da UEM
	31.925
	31.925
	30.925
	0
	16.358
	14.567
	15.567

	1
	Reforço da eficiência dos órgãos de direcção
	17.454
	17.454
	17.454
	0
	11.887
	5.567
	5.567

	1.1
	Apoio à Reforma Académica e à constituição de um Sistema integrado de Planificação e de avaliação e controlo da qualidade
	10.354
	10.354
	10.354
	0
	10.354
	0
	0

	1.2
	Apoio à Reforma dos Serviços Administrativos
	2.100
	2.100
	2.100
	0
	0
	2.100
	2.100

	1.3
	Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica
	5.000
	5.000
	5.000
	0
	1.533
	3.467
	3.467

	2
	Reforço da qualidade académica da UEM
	14.471
	14.471
	13.471
	0
	4.471
	9.000
	10.000

	2.1
	Reforço da qualidade didáctica
	10.000
	10.000
	9.000
	0
	0
	9.000
	10.000

	2.2
	Apoio à promoção de iguais oportunidades na UEM
	4.471
	4.471
	4.471
	0
	4.471
	0
	0

	A2
	Apoio às Faculdades e Centros de Investigação e Serviços
	298.715
	298.715
	291.000
	6.238
	50.356
	240.645
	248.360

	3
	Reforço da eficiência e melhoria da qualidade dos cursos e programas de ensino
	50.000
	50.000
	50.000
	4.126
	48.244
	1.757
	1.757

	3.1
	Apoio à informatização da actividade didáctica e de divulgação científica
	50.000
	50.000
	50.000
	4.126
	48.244
	1.757
	1.757

	3.2
	Apoio à auto-avaliação da qualidade da oferta formativa
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	4
	Reforço da oferta formativa
	248.715
	248.715
	241.000
	2.112
	2.112
	238.888
	246.603

	4.1
	Apoio à diversificação da oferta formativa nos temas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização, preservação e utilização sustentável dos recursos ambientais e territoriais
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	4.2
	Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
	248.715
	248.715
	241.000
	2.112
	2.112
	238.888
	246.603

	A3
	Apoio à Investigação Científica aplicada ao desenvolvimento socio-económico e territorial
	8.000
	8.000
	8.000
	0
	0
	8.000
	8.000

	5
	Reforço das capacidades da UEM na promoção da investigação científica
	8.000
	8.000
	8.000
	0
	0
	8.000
	8.000

	5.1
	Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada
	8.000
	8.000
	8.000
	0
	0
	8.000
	8.000

	5.2
	Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socioeconómico territorial
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	 
	Sub-total 
	364.500
	364.500
	329.925
	6.238
	66.714
	263.212
	271.927


	 
	 
	Total actividades

	 
	 
	PGA
	Compro-missos
	PAA 2013/4/5
	Despesas em 2015
	Despesas totais
	Saldo / recursos programados
	Saldo / Comprom.

	A1
	Apoio institucional aos serviços centrais da UEM
	691.450
	691.450
	529.950
	72.502
	298.933
	231.016
	392.516

	1
	Reforço da eficiência dos órgãos de direcção
	342.949
	342.949
	315.949
	54.252
	206.769
	109.181
	136.181

	1.1
	Apoio à Reforma Académica e à constituição de um Sistema integrado de Planificação e de avaliação e controlo da qualidade
	198.450
	198.450
	198.450
	42.803
	193.787
	4.663
	4.663

	1.2
	Apoio à Reforma dos Serviços Administrativos
	77.000
	77.000
	77.000
	7.597
	7.597
	69.403
	69.403

	1.3
	Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica
	67.500
	67.500
	40.500
	3.853
	5.385
	35.114
	62.114

	2
	Reforço da qualidade académica da UEM
	348.500
	348.500
	214.000
	18.249
	92.165
	121.836
	256.336

	2.1
	Reforço da qualidade didáctica
	279.500
	279.500
	145.000
	16.782
	29.869
	115.131
	249.631

	2.2
	Apoio à promoção de iguais oportunidades na UEM
	69.000
	69.000
	69.000
	1.468
	62.296
	6.704
	6.704

	A2
	Apoio às Faculdades e Centros de Investigação e Serviços
	853.021
	853.021
	675.906
	49.553
	282.491
	393.415
	570.530

	3
	Reforço da eficiência e melhoria da qualidade dos cursos e programas de ensino
	258.059
	258.059
	258.059
	23.472
	241.349
	16.709
	16.709

	3.1
	Apoio à informatização da actividade didáctica e de divulgação científica
	114.036
	114.036
	114.036
	13.580
	98.433
	15.603
	15.603

	3.2
	Apoio à auto-avaliação da qualidade da oferta formativa
	144.023
	144.023
	144.023
	9.892
	142.917
	1.106
	1.106

	4
	Reforço da oferta formativa
	594.962
	594.962
	417.847
	26.081
	41.141
	376.706
	553.821

	4.1
	Apoio à diversificação da oferta formativa nos temas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização, preservação e utilização sustentável dos recursos ambientais e territoriais
	179.963
	179.963
	133.993
	9.704
	17.339
	116.654
	162.624

	4.2
	Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
	415.000
	415.000
	283.855
	16.377
	23.803
	260.052
	391.197

	A3
	Apoio à Investigação Científica aplicada ao desenvolvimento socio-económico e territorial
	2.076.529
	76.529
	851.545
	3.205
	5.789
	845.756
	70.740

	5
	Reforço das capacidades da UEM na promoção da investigação científica
	2.076.529
	76.529
	851.545
	3.205
	5.789
	845.756
	70.740

	5.1
	Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada
	59.529
	59.529
	17.675
	0
	1.146
	16.529
	58.383

	5.2
	Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socioeconómico territorial
	2.017.000
	17.000
	833.870
	3.205
	4.643
	829.227
	12.357

	 
	Sub-total 
	3.620.999
	1.620.999
	2.057.400
	125.260
	587.213
	1.470.187
	1.033.786


	 
	 
	Assistência Técnica, Gestão e Monitoria

	 
	 
	PGA
	Compro-missos
	PAA 2013/4/5
	Despesas em 2015
	Despesas totais
	Saldo / recursos programados
	Saldo / Comprom.

	A4
	Assistência técnica externa
	616.000
	6.017
	286.600
	0
	6.017
	280.583
	0

	A5
	Gestão e monitoria financeira
	158.000
	10.801
	51.000
	10.801
	10.801
	49.199
	0

	6
	Monitoria financeira externa
	100.000
	0
	27.000
	0
	0
	27.000
	0

	7
	Realização de eventos
	10.000
	0
	4.000
	0
	0
	4.000
	0

	8
	Viagens e imprevistos
	48.000
	10.801
	20.000
	10.801
	10.801
	9.199
	0

	 
	Total geral
	4.395.000
	1.637.817
	2.395.000
	136.061
	604.031
	1.790.969
	1.033.786


Síntese por capítulos de despesa

	 
	 
	PGA
	Compro-missos
	PAA 2013/4/5
	Despesas em 2015
	Despesas totais
	Saldo / recursos programados
	Saldo / Comprom.

	
	Pessoal Local
	482.394
	482.394
	375.480
	39.671
	240.691
	134.789
	241.703

	
	Fundo mobilidade e formação
	2.357.569
	357.569
	1.088.439
	56.474
	157.632
	930.807
	199.937

	
	Funcionamento e material de consumo
	442.396
	442.396
	263.556
	22.877
	122.177
	141.379
	320.219

	
	Bens de inventário
	338.640
	338.640
	329.925
	6.238
	66.714
	263.212
	271.927

	
	Sub-total 
	3.620.999
	1.620.999
	2.057.400
	125.260
	587.213
	1.470.187
	1.033.786

	
	Assistência técnica externa
	616.000
	6.017
	286.600
	0
	6.017
	280.583
	0

	
	Gestão e monitoria financeira
	158.000
	10.801
	51.000
	10.801
	10.801
	40.199
	0

	
	Total geral
	4.394.999
	1.637.817
	2.395.000
	394.734
	604.031
	1.790.969
	1.033.786


Estado das despesas e dos compromissos financeiros

	
	Primeira prestação
	2.395.000

	
	% compromissos / 1a prestação = % despesas / total programado para 2013/14/15
	68,38

	
	% despesas / 1a prestação
	25,22

	
	% despesas / total dos compromissos
	36,88

	
	% despesas /valor total do programa
	13,74


ANEXOS

Anexo 1

Actas das Reuniões da Unidade de Gestão

Anexo 2
Actas das Reuniões do Comité Directivo

Anexo 3
Tabela dos Indicadores de Monitoria do Programa

� “Para a monitoria e a avaliação do Programa será utilizado o SMA em uso na UEM. A recolha sistemática dos dados, a serem transmitidos regularmente aos Comités Directivo e Conjunto, será realizada pela Unidade de Gestão (UG). Além disso, serão utilizados os indicadores de progresso indicados nas MQLs que acompanham a descrição dos projectos e resumidos na matriz do Cap.3.5. No início do Programa será realizado um estudo de base para definir os valores iniciais dos indicadores de progresso.”


� … a UG compilará semestralmente a informação financeira num único documento onde estarão indicados, por cada alinha orçamental (Projectos e sub-projectos) os valores totais programados, as despesas totais acumuladas desde o início do programa, as despesas totais no período, o valor total dos compromissos financeiros existentes, o valor total das despesas programadas (compromissos – despesas realizadas), o valor total livre de compromissos (saldo). …”


� “Antes do fim de Fevereiro de cada ano, a UG organizará encontros anuais de avaliação com todas as partes interessadas nas actividades do Programa, mencionados no ponto 9.8 do Acordo, para examinar o estado de avançamento das actividades programadas e examinar a qualidade das realizações e dos resultados obtidos, utilizando os indicadores de desempenho e de progresso definidos para o Programa. Estas Reuniões de Avaliação Conjunta (RAC), com base na análise do estado de realização do programa, terão também como finalidade a de elaborar e actualizar os PAAs com base nas indicações provenientes dos relatórios de actividade e das actividades de monitoria. Nas RACs, organizadas pela UG, depois de ouvido o Comité Directivo (CD-UEM), participarão os funcionários directivos da UEM e representantes convidados dos parceiros de cooperação da UEM. A UG elaborará, até 15 dias após a conclusão da RAC, um Relatório da RAC (RERAC) que reportará os resultados principais da reunião em termos de problemas evidenciados e recomendações para a sua solução.”


(�) É importante considerar que a realização das actividades de monitoria financeira e de avaliação externa não está ligada ao ciclo anual de orçamentação, pois que depende da velocidade com a qual são assumidos os compromissos financeiros: a primeira monitoria financeira está, de facto, prevista só depois do volume total dos compromissos ter ultrapassado 70% do valor da primeira prestação; a segunda monitoria financeira após o volume total dos compromissos ter ultrapassado 70% da segunda prestação, e a terceira monitoria financeira após o términus do programa e a realização do último dos pagamentos devidos.


� Em particular:


o indicador 11 (Número total de equivalências com cursos de universidades da SADC) não parece relacionado com actividades que recaem completamente nas competências da UEM e, portanto, deveria ser eliminado;


o indicador 55 (Criado sistema para a gestão de informações georreferenciadas aplicável na actividade didáctica) refere-se a uma actividade que será expandida no projecto executado pela Universidade La Sapienza de Roma na Faculdade de Ciências e, portanto, poderia também ser eliminado.


� Os compromissos reflectem o total dos compromissos financeiros assumidos para toda a duração do Programa






